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Margarida Albuquerque – coordenadora do Programa de Saúde Oral

Sandra Soares

O Programa de Saúde Oral respeitante ao
ano lectivo de 2008/20009, decorreu de 30 de
Outubro de 2008 até 15 Junho de 2009, prolon-
gando-se um pouco mais do que o habitual,
devido à decisão de se apostar de forma mais
intensiva no ensino dos mais pequeninos, no
pré-escolar, altura ideal para criação de hábitos
saudáveis, em que se inclui uma correcta lava-
gem dos dentes.

Segundo Margarida Albuquerque, coorde-
nadora do programa, “na edição deste ano,
houve um reforço de voluntários, pessoas envol-
vidas no programa de saúde oral há vários anos
e que apesar de já reformadas continuam a
colaborar”.

Em anos anteriores o programa apenas
abrangia os agrupamentos, mas este ano tam-
bém integrou as escolas secundárias do conce-
lho, uma vez que os tratamentos começaram a
ser efectuados através dos cheques-dentistas e
que os mesmos abrangem crianças até aos 13
anos, muitas das quais já se encontram a fre-
quentar o terceiro ciclo.

Os cheques-dentista foram mesmo a grande
novidade nesta edição do Programa de Saúde
Oral. A medida já havia sido aventada no fim doa
ano lectivo de 2007/2008, concretizando-se
agora com a legislação saída em Janeiro. Em
Fevereiro, os responsáveis pelo programa
contactaram as escolas, com quem começaram
a trabalhar em Março e os primeiros cheques
foram distribuídos em Abril, para resolver os
problemas das crianças diagnosticadas no ano
passado (2007/2008).

Os cheques-dentista são entregues aos en-
carregados de educação das crianças que fre-
quentam as escolas do concelho, para que estas
sejam levadas ao dentista onde é efectuado o

Programa espinhense passa a apostar na formação

Cheques-dentista
revolucionam saúde oral

O Programa de Saúde Oral
que em 14 anos de existência

proporcionou a obtenção
de resultados de excepção
no concelho de Espinho irá
sofrer profundas alterações
em virtude do aparecimento

dos cheques-dentista,
medida de âmbito nacional

criada com base na experiência
espinhense. Tornando-se

desnecessários os rastreios
nas escolas, a aposta é feita
na prevenção, em especial,
junto dos mais pequenos.

diagnóstico dos seus dentes. Se a criança não
tiver problemas não é marcada nova consulta,
sendo detectado problema o dentista pode mar-
car o tratamento, ainda no âmbito do cheque-
dentista, isto relativamente a cáries, doenças
periodontais ou flurose.

Os cheques são atribuídos a todas as crian-
ças matriculadas na escola com sete, dez ou
treze anos. As crianças que completaram estas
idades em 2008 já foram contempladas, as que
completam em 2009 irão, entretanto, receber os
seus cheques.

Neste momento, já foram entregues 1093
cheques-dentista, a alunos dos agrupamentos e
das escolas secundárias do concelho (alunos de
13 anos). Mas Margarida Albuquerque revela
que ainda não foram passados todos os che-
ques, já que, não estando avisadas, as escolas
não pediram o cartão de utente das crianças na
altura da matrícula (20008/2009), tendo sido
muito difícil obter os dados necessários posteri-
ormente. Este ano a situação já está acautelada
e todas as escolas alertadas para a necessidade
de incluir o cartão de utente nos dados a obter
na altura da matrícula.

Espinho é
exemplo a seguir

Com esta nova situação o programa de
Saúde Oral do Concelho de Espinho deverá
sofrer uma alteração radical, uma vez que os
rastreios nas escolas deixarão de ser necessári-
os já que as crianças os fazem mediante o
cheque-dentista.

No próximo ano lectivo os rastreios já não
serão feitos, mas em 2009 ainda se realizaram e
as crianças com problemas identificadas foram
enviadas para tratamento financiado pelas
autarquias (juntas de freguesia).

Neste âmbito, para o próximo ano, caso a
colaboração das autarquias se mantenha como
até aqui, Margarida Albuquerque revela que a
verba poderá ser utilizada na compra de material
para que se possa continuar a aposta da criação
de hábitos de higienização desde o pré-escolar,
uma vez que a questão de rastreio e tratamento
fica coberta pelos cheques-dentista.

Nos rastreios a criança é observada dente
por dente e registado o que é observado. No
primeiro ciclo, este ano foram observadas as
crianças do primeiro e quarto ano, verificando-
se uma percentagem 51% de crianças sem cárie
muito boa.

Margarida Albuquerque considera que este é
um resultado muito bom, já que o objectivo
definido para 2007, a nível nacional, era que 50
por cento chegassem à escola sem cárie e os
valores de Espinho integram essas crianças e as
que já lá estão (quarto ano), que em princípio
terão mais doença. O índice CPO destas crianças
é de 1.4 quando há 14 anos atrás, quando o
programa começou, era de 3.8.

No segundo ciclo, onde Espinho começou a
trabalhar em 2001, o índice de CPO é de 1.1 e
segundo a Organização Mundial de Saúde a
etapa para 2010 é de 1.5. A coordenadora do

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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Uma equipa ao serviço da saúde oral na rede escolar

programa espinhense sublinha que “54 por cen-
to das nossas crianças não apresentam qualquer
problema, o que mostra uma atitude positiva e
preventiva muito boa, que se reflecte directa-
mente nos resultados obtidos”.

O caso de Espinho é exemplar, o concelho
apresenta resultados muito acima da média
nacional e que são referência até a nível interna-
cional. Margarida Albuquerque revela que o
trabalho levado a efeito em Espinho serviu de
base à Legislação agora colocada em vigor.

Apesar disso, a coordenadora sublinha: “Nun-
ca estamos satisfeitos. Agora, o nosso objectivo
é que todas as crianças do concelho aprendam
a lavar os dentes e criem o hábito de os lavar
todos os dias”.

Aposta no ensino
e prevenção

As actividades principais do Programa de
Saúde Oral são as sessões de educação para
a saúde, o ensino da escovagem, os rastreios,
os selantes e os tratamentos. Estas duas
últimas actividades foram feitas, este ano,
através dos cheques-dentista e no ano lectivo
que agora se vai iniciar também os rastreios
deverão ser abrangidos por esta medida.
Assim, a aposta deve centrar-se no ensino e
prevenção.

Margarida Albuquerque defende que “os
jardins-de-infância têm de ser melhor trabalha-
dos, é aí que as pessoas se têm de preocupar
com o ensino que dão ao nível da Saúde Oral, um
ensino muito útil para a vida das crianças e para
um futuro saudável”.

Por isso, “apostámos no ensino junto dos
mais pequenos, de há três anos a esta parte,
procurando motivar os educadores e auxiliares
de educação que estão com as crianças todo o
dia, a terem em atenção a saúde oral, preocu-
pando-se com a higienização e criando hábitos,
aprendendo que é importante ter cuidados com
os dentes”, sublinha.

E a coordenadora justifica: “Vê-se que as
crianças das nossas escolas com 12 anos apre-
sentam resultados muito melhores do que a
média nacional, porque começaram a ser traba-
lhados nos jardins-de-infância”.

Dada a importância atribuída a esta vertente
do programa, agora ainda mais reforçada, a
equipa do Programa de Saúde Oral desloca-se às
escolas onde efectua sessões de aprendizagem
destinadas a alunos, professores e auxiliares, as
pessoas mais envolvidas com as questões da
higienização.

Segundo Margarida Albuquerque, “fazemos
sessões com a turma toda ou em grupos peque-
nos para que ouçam com atenção o que se
pretende com uma boa alimentação, uma boa
higienização e com a utilização do flúor nas
escolas. As actividades este ano incidiram sobre
todos os alunos de todas as pré-escolas do
concelho (dos 3 aos 6 anos), os alunos do
primeiro e quarto ano do primeiro ciclo e os
alunos do segundo ciclo com 12 anos”.

A responsável refere que, de há três anos
a esta parte, a equipa do Programa de Saúde
Oral tem efectuado um trabalho intenso no
sentido de incentivar as escolas a promove-

rem a higienização oral no fim do almoço. “No
primeiro ano apenas uma aderiu, no segundo
já foram duas (achámos pouco) e no terceiro,
a nossa insistência foi tal que neste momento
temos quase cinquenta por cento da escolas
a fazer a higienização e as escolas que não
fazem não são as que têm menos condições”,
alerta.

Neste âmbito, Margarida Albuquerque con-
sidera ter “aprendido muito com as educadoras
de infância, ficando muito satisfeita com algu-
mas atitudes que vi tomarem. Há várias formas
que utilizam para resolver as dificuldades e há
pessoas muito motivadas e a fazer trabalho
extremamente bem feito e original, relativamen-
te ao acondicionar do material de forma prática,
higiénica e ordenada”.

Para a coordenadora do programa, “cin-
quenta por cento pode não ser o ideal, mas
considerámos que em três anos foi um avanço
muito grande”.

De qualquer forma, a responsável que ainda
há muito trabalho a fazer.

Na lista de parceiros deste programa conti-
nuam a Câmara Municipal de Espinho e as cinco
juntas do concelho, o Lions de Espinho, os
agrupamentos, as duas escolas secundárias, a
Faculdade de Medicina Dentária e a Associação
Portuguesa de Saúde Oral.

www.drnelsondeoliveira.com

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,

PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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A Rua 3 e toda a zona envolvente estiveram,
mais uma vez, privadas de abastecimento de
água. A história repetiu-se na madrugada de
ontem e durante uma parte da manhã, depois de
ter rebentado mais uma conduta, na Rua 3,
entre as ruas 20 e 22.

A canalização, naquela parte da cidade, está
obsoleta e ora rebenta aqui, ora rebenta acolá,

Na madrugada
de ontem

Conduta
de água
rebenta
na Rua 3

Flashes

depois dos remendos que os funcionários dos
serviços camarários vão fazendo, como podem!

É pois, urgente, programar uma intervenção
de fundo, com novos canos, para esta e para
outras zonas onde, infelizmente, é comum acon-

tecer uma fuga de água – um bem tão necessá-
rio e precioso, pago pelos munícipes a ‘peso de
ouro’!...

Manuel Proença

No sábado passado, uma jovem com cerca de
20 anos, apresentou queixa na PSP de Espinho,
afirmando ter sido violada, sob a ameaça de uma
faca, por um homem que tinha acabado de
conhecer junto à praia da Baía, em Espinho,
violação posteriormente confirmada pelos exa-
mes médicos.

A jovem, residente em Rio Tinto, Gondomar,
foi assistida no Hospital Santos Silva, em Gaia
depois de ter relatado à polícia que o homem,
após a convidar para um passeio na praia a terá
ameaçado com uma faca, rasgando-lhe a roupa
e obrigando-a a manter relações sexuais. Sobre
o violador a jovem apenas conseguiu fazer uma
descrição física e dizer um primeiro nome.

De acordo com um relatório da Polícia Judi-
ciária do Porto, antigos dirigentes da Instituição
Particular de Solidariedade Social Cruzada de
Bem-Fazer, sedeada no Porto mas ligada a
outras oito instituições, entre elas o Infantário
Costa Verde de Espinho, terão desviado cerca de
450 mil euros, durante os cerca de cinco anos em
que dirigiram a instituição.

De acordo com o relatório da PJ do Porto, o
desvio de cerca de 450 mil euros concretizou-se
entre os anos 2000 e 2005 e mediante dois
métodos. No primeiro, os responsáveis da “Cru-
zada de Bem-Fazer” emitiam cheques ao porta-
dor que eram levantados para serem posterior-
mente depositados em contas bancárias de
dirigentes da instituição. No segundo caso,
donativos eram apropriados na origem e nunca
chegaram a ser registados oficialmente na con-
tabilidade.

Os inspectores da PJ apuraram indícios de
crimes de peculato. O relatório final, com pro-
posta de acusação, foi enviado para o Departa-
mento de Investigação e Acção Penal do Minis-
tério Público do Porto, que decidirá se deduz
acusação pública contra os sete arguidos para os
mandar a julgamento.

Além de cerca de 30 testemunhas, do elenco
de provas reunidas pela PJ fazem parte docu-
mentos bancários relativos aos sete arguidos
averiguados.

Como principais visados pela investigação
surgem a ex-presidente, duas das suas filhas e
um genro. Trabalhavam principalmente no Por-
to e Espinho, mas deixaram de ser dirigentes no
início de 2006, após decisão das Varas Cíveis do
Porto que anulou um acto eleitoral, devido a um
problema de excesso de tempo no exercício dos
cargos, que não respeitaria os estatutos.

Em causa desvio de
450 mil euros na

instituição Cruzada
de Bem-Fazer

Infantário
Costa Verde
envolvido em
alegado caso
de peculato

Suspeito apanhado
em operação Stop

e libertado pelo Tribunal

Alegada violação
na praia da Baía

Entretanto, na mesma noite, numa opera-
ção stop de rotina, a PSP local deteve um jovem
por conduzir sem habilitação legal e por estar na
posse de uma arma branca. Levado ao Tribunal
de Instrução Criminal, foi libertado.

No âmbito da investigação relativa à queixa
de violação, deparando-se com uma coincidên-
cia de dados entre os factos relatados pela
jovem e o relatório da PSP espinhense, os
investigadores da Polícia Judiciária procederam
à detenção do suspeito na sua residência tendo
o mesmo, entretanto, saído em liberdade, es-
tando obrigado a comparecer todos os dias
junto das autoridades da área de residência.

Entretanto, este electricista de 21 anos apre-
senta antecedentes por roubos e furtos e já
anteriormente se encontrava obrigado a apre-
sentações semanais às autoridades.

Na pretérita edição do jornal Defesa de
Espinho foi noticiado o incómodo de uma
moradora da rua 4 pela existência de grande
quantidade de lixo acumulado numa casa vizi-
nha da sua, situação que durava há já alguns
meses, tendo sido mesmo objecto de queixa
junto da Câmara e Delegado de Saúde .

Tendo a reportagem sido efectuada alguns
dias antes da edição do jornal, chegou ao conhe-
cimento da redacção que o lixo fotografado na
altura havia sido entretanto retirado, ficando
aquela questão solucionada.

Sandra Soares

Lixo removido
em casa da Rua 4

A Associação de Socorros Mútuos S. Fran-
cisco de Assis de Anta comemora hoje (quinta-
feira) 104 anos de existência com um programa
comemorativo em que se destaca a homena-
gem aos associados.

O programa abre pelas 15 horas com a
recepção aos convidados, meia hora depois é
dado início à sessão solene com homenagem
aos associados e entrega de medalhas e pelas
17 horas é servido um porto de honra, encerran-
do assim as comemorações.

Associação de Socorros
Mútuos de Anta em festa

O Centro de Convívio
de Mafamude e a
Associação Social da
Freguesia de Espinho
(ASFE) – com o seu
centro de convívio –
levaram a efeito em
Mafamude, no sábado,
um convívio entre
idosos, com a
participação de Rui
Torres e Fernando Lopes
Vieira, respectivamente
presidentes das juntas
espinhense e gaiense
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O ano lectivo na EB1 de Aldeia Nova de
Guetim e no Jardim-de-Infância de Guetim co-
meça no próximo dia 15, da parte da manhã,
para a recepção às crianças que frequentam
pela primeira vez estes dois estabelecimentos de
ensino, seguindo-se no dia 16 o arranque nor-
mal das aulas para os demais alunos.

Abertura (dias 15 e 16)
do ano escolar
na EB1 de Aldeia Nova
e no Jardim-de-Infância
de Guetim

Um ligeiro atraso à chegada ao Santuário de
Fátima, por volta das 11 horas, não impediu os
excursionistas de ainda assistirem à missa e de
visitarem o recinto, em particular a Igreja da
Santíssima Trindade.

A hora do almoço aproximava-se e, satisfei-
to o espírito, era hora de satisfazer prazeres
mais mundanos. A viagem até Alvados decorreu
normalmente, tendo como pano de fundo a
paisagem da Serra de Minde, na área do Parque
Natural da Serra de Aires e Candeeiros.

Cumprindo o horário previsto, a comitiva
chegou ao restaurante Rosa, nas Grutas de
Santo António, cerca da 13 horas, onde a aguar-
dava o presidente da Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota.

Seguiu-se o almoço e uma tarde de convívio

Alfredo Rocha
projecta
criação

de centro
de dia

na freguesia

Idosos
de Guetim
convivem
em visita

ao Santuário
de Fátima

e muita animação. A música convidava para um
pé de dança e os “jovens” convivas não se
fizeram rogados, pois o dia era de festa.

A tarde ia adiantada e era chegada a hora
dos habituais discursos.

O presidente da Junta de Freguesia de
Guetim, Alfredo Rocha, realçou a importância
que o passeio da terceira idade adquiriu junto
dos mais idosos, e neste âmbito, lembrou que a
freguesia está carenciada de um centro de dia.
No seu entender, este equipamento poderia ser
possível com a construção do futuro centro
escolar em Guetim e a desactivação da escola
primária, facto que iria permitir, com as devidas
adaptações, transformar aquele edifício num
local de acolhimento para os idosos da fregue-
sia. Alfredo Rocha mostrou-se convicto de que,
com o apoio da Câmara Municipal de Espinho,
este equipamento poderá vir a ser uma realidade
para a freguesia.

José Mota destacou igualmente a importân-
cia deste tipo de iniciativas que, para além da
componente social, tinham também uma ver-
tente cultural. José Mota lembrou a actividade
desenvolvida pelo município nesta área, que
tinha proporcionado a muitos idosos do conce-
lho de Espinho a visita a diversos locais do país,
que nunca antes tinham visitado e que de outra
forma dificilmente o fariam.

O convívio aproximava-se do fim (ainda
houve tempo para um último pé de dança) e
cerca das 19 horas os quatro autocarros rumaram
a “casa”.

A viagem decorreu sem incidentes (com
toda a comitiva “agarrada ao rádio” a torcer pela
vitória de Portugal sobre a Dinamarca num jogo
de futebol que resultaria em empate) e, por volta
das 22h30, os “jovens” excursionistas chegaram
a Guetim satisfeitos por um dia de festa e de
convívio bem passado.

Decorreu no sábado
a edição de 2009
do passeio sénior
organizado pela

Junta de Freguesia de Guetim,
com visita a Fátima,

seguindo-se o almoço/convívio
em Alvados – Porto de Mós.

Bem cedinho a comitiva,
constituída por 212 pessoas,

começou a chegar
à Junta de Freguesia,

o local de partida
para uma jornada

que se queria de convívio
e de boa disposição,

e pouco depois das oito horas
da manhã, os quatro
autocarros rumaram

a Fátima, com uma breve
paragem em Pombal.
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Abel Gonçalves
apresenta

a lista do PS
para a

Junta de Silvalde
numa época
pré-eleitoral

em que “é normal
ouvirem-se

muitos disparates”

“Querem
unir

a vila…
E eu

pergunto:
por onde

tem
estado

esta gente?”

Com serenidade, Abel Gonçalves apresentou
a sua lista socialista candidata ao próximo man-
dato autárquico em Silvalde:

“Estão comigo a experiência e o conheci-
mento autárquico, mas também a juventude faz
parte desta equipa com excelentes quadros de
vários sectores; uma equipa credível e de confi-
ança.

Temos energia e determinação necessárias
para enfrentar as dificuldades que surjam du-
rante o próximo mandato e vamos como tem
sido usual vencer. Somos empenhados e preo-
cupados com a qualidade de vida dos cidadãos,
privilegiando sempre o colectivo e principalmen-

Abel Gonçalves
procedeu na noite de

sexta-feira, no salão polivalente
da Junta de Freguesia,
à apresentação pública

da sua recandidatura pelo PS
à presidência da autarquia

de Silvalde.
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te os mais desfavorecidos. Sempre longe de nós
o protagonismo e os interesses pessoais. Sabe-
mos o que falta fazer, mas também conhecemos
as nossas competências e os silvaldenses juntos
e de boa fé sabem que podem continuar a
confiar em nós e a contar connosco.”

Dos seus até aos outros (candidatos), opor-
tunidade para registar:

“Está formada uma equipa para o futuro. A
juventude está ávida de aprender e de querer
fazer. Todos estamos conscientes que as elei-
ções só se ganham depois das sete horas do dia
11 de Outubro e vamos trabalhar para que isso
acontecer. Nesta época pré-eleitoral é normal
ouvirem-se muitos disparates. Palavras pompo-
sas e do bota-abaixo. Há gente para aí que
resolve tudo em quinze dias… Faz-se tudo num
instante… Querem sangue novo… Querem mais
e mais… Querem unir a vila… E eu pergunto: por
onde tem estado esta gente?”

E sucessivamente sublinhar e questionar…
“Está tudo mal nesta terra… mas não têm

razão! Somos vila há seis anos; porque será?
Temos duas excelentes extensões de saúde;
porque será? As nossas escolas primárias são as
que menos prioridade têm para ser substituídas
pelo centro escolar; porque será? A Escola
Domingos Capela, agora básica e secundária, foi
construída no nosso tempo; porque será? O
magnífico campo foi construído pela Junta, e
que a Câmara arrelvou com piso sintético, tem
óptimas condições para a prática do futebol;
porque será? E o nosso ringue iluminado e os
balneários com todas as condições?! E o sanea-
mento e a água potável em toda a vila?! E a
iluminação pública onde até se pode ler o jornal
à noite na rua?! Proporcionamos habitação so-
cial ao longo de mandatos e nestes dois anos
pavimentamos dezasseis ruas a tapete
betuminoso! Repito: dezasseis em ruas nos
últimos dois anos… Temos um excelente parque
infantil e que reúne todas as normas de seguran-
ça. Um espigueiro à moda antiga para homena-
gear os nossos antepassados agricultores. Um
painel de azulejos pintado à mão pelas crianças
das nossas escolas primárias sob o tema a terra
e o mar. A nossa praia que acolhe milhares de
pessoas todos anos, onde a Junta dá as melho-
res condições. Damos condições na nossa sede
ao desenvolvimento da actividade do rancho, da
banda, do Conselho Desportivo da Vila. Apoia-
mos todos os clubes e promovemos anualmente
o Dia da Vila!”

O discurso voltaria a animar a plateia:
“Apresentamos para o novo mandato uma

equipa activa e responsável, mas já lutamos há
longa data pelo PDM que satisfaça os anseios de
todos os silvaldense. Este Plano Director Muni-
cipal nunca teve o nosso acordo e vem agora um
senhor dizer que são eles que vão tratar do PDM!
Por onde têm andado estes jovens que dizem
tantos disparates? Vamos, a breve prazo, reve-
lar o nosso projecto elaborado com a habitual
seriedade.”

Entretanto, “uma obra fantástica”, a nova
requalificação da ribeira de Silvalde, “que vem
embelezar ainda mais a vila e da qual vamos ter
orgulho!”

Lúcio Alberto

Foi em plena noite de Verão que quem
presenciou a sessão de apresentação da
recandidatura de Abel Gonçalves à Junta de
Silvalde teve ainda o ensejo de se animar com
as actuações dos artistas (do concelho) José
Manuel Batista e Irene Vieira.

E logo depois das cantigas… a apresen-

Lançamento de campanha do PS em Silvalde
animada com José Manuel Batista e Irene Vieira
e intervenção de Conceição da Silva Ribeiro

tação individual de todos os candidatos da
lista silvaldense do PS e… uma curta interven-
ção de uma jovem – Conceição da Silva
Ribeiro.

“Sou do Bairro Piscatório e adoro as pessoas
que lá vivem. Sou jovem e de mentalidade
aberta e sensível aos problemas das pessoas.

Lembro-me como era o Bairro Piscatório. Mudou
muito e para melhor! Mas quero partilhar
convosco um projecto autárquico numa equipa
de trabalho que pretende ouvir os silvaldenses
para resolver os problemas de toda a freguesia!”

Lúcio Alberto

José Mota recorda colchões e frigoríficos
a boiar na ribeira

e gente a viver em barracas

“Onde estavam
os novos admiradores
do Bairro Piscatório?”

Com um discurso empolgado, José Mota ques-
tionaria a assistência. “Há aqui muita gente im-
portante. Sabem quem é essa gente importante?
São vocês! Gente simples mas importante.

E são pessoas como as que hoje se apresen-
taram nesta lista candidata à Junta de Freguesia
de Silvalde que dão credibilidade à nossa terra e
não as pessoas que passam a vida a denegrir a
imagem da nossa terra! Há dezasseis anos atrás
não reconheciam o valor da nossa gente, fosse
dos ranchos e das bandas… Não devemos, nem
podemos, marginalizar os nossos. Temos de dar
dignidade aos nossos e ao longo destes dezasseis
anos não há festa que não tenha banda, rancho,
tuna e artistas de Espinho!”

E referindo-se à lista do PS candidata à
autarquia de Silvalde, outras referências…

“Esta gente não veio aqui para dizer mal; veio
para dizer que quer fazer e fazer bem. Dá pena ver
alguns rapazes que ainda não deram provas
daquilo que sabem fazer, se é que sabem fazer
alguma coisa… A falarem de cátedra… vão resol-
ver todos os problemas… Têm soluções para
tudo… Mas que pena que não tenham apresenta-
do essas soluções, que dizem que têm, ao longo
destes anos! Por onde andaram essas mentes
brilhantes que agora dizem que resolvem todos
os problemas da população, por exemplo, de
Silvalde? Onde estavam? Alguns andavam em
terras de Espanha… Lembram-se como eram as
ruas da freguesia de Silvalde? Lembram-se como
eram as ruas de Espinho, de Anta, de Guetim e de
Paramos? Recordam-se como eram os acessos à
auto-estrada? Recordam-se como era a ilumina-
ção deste concelho? Lembram-se dos candeeiros
a caírem de podres? E das lâmpadas penduradas
em suportes inseguros? Era assim… Espinho!
Lembram-se como era Espinho ao nível cultural?
E têm o desplante de dizer que se está parado e
que não se faz nada! Já não se lembram das
condições do hospital, da piscina solário atlântico
e do edifício da antiga escola da Rua 23? E o
espaço desactivado da antiga Fábrica Brandão
Gomes? Agora um excelente equipamento
sociocultural na zona da Marinha de Silvalde! E
agora também vamos ter uma nova biblioteca
municipal. E havia, por exemplo, Centro Multimeios
e Nave Polivalente? E Pousada da Juventude?
Alguns que andam por ai a dizer que vão fazer…
tentaram travar o que foi feito. Eu hei-de contar
essa história todinha, um dia destes, do principio
até ao fim para ficarmos a perceber a historia da
Pousada da Juventude e outras histórias que
importam contar mas no momento oportuno.”

José Mota (também) não se esqueceu do
Bairro Piscatório:

“Eu também tenho orgulho no Bairro Piscatório.
E não tenho dificuldade em falar e em conviver com
a gente do Bairro Pioscatorio. Mas desde sempre!
Desde há já vinte anos… Desde há trinta… E… desde
há quarenta anos que já vou ao Bairro Piscatório!
Onde estavam os novos admiradores do Bairro
Piscatório? Estão preocupados?! E há dezasseis anos
atrás quando havia colchões e frigoríficos a boiar
naquela ribeira e gente a viver em barracas?! Onde
estavam? Porque não visitaram as pessoas do Bairro
Piscatório nessa altura? Porque não as ajudaram?”

Lúcio Alberto

Também com palavras elogiosas para Gomes da Costa
e António Catarino, respectivamente mandatário

e primeira personalidade da lista de honra da sua recandidatura
à presidência da Câmara Municipal de Espinho, José Mota realçou
a experiência e a capacidade interventiva de Abel Gonçalves em
prol de Silvalde, agora acompanhado por “uma equipa também

com juventude e de grande valor para a garantia do futuro
da freguesia e do concelho.”
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A L.I.S. organizou um jantar na passa-
da quinta-feira com o intuito de ouvir os

PDM, habitação e emprego também dabatidos em Silvalde

L.I.S. ausculta
clubes desportivos

representantes dos clubes desportivos de
Silvalde e “serviu também para lhes dar a
conhecer um pouco do seu programa no

que toca ao desporto e ao lazer.”
Falou-se de futebol, futsal, BTT, atletis-

mo. natação e “também das polémicas re-
lacionadas com a construção do complexo
desportivo em Silvalde.”

Os responsáveis pelos clubes des-
portivos manifestaram também grandes
preocupações em relação ao PDM e à habi-
tação. “O facto de os jovens não compra-
rem casas em Silvalde é uma fonte de
angústia para todos, uma vez que é o
primeiro factor para se ir perdendo popula-

ção e para o envelhecimento da vila.”
Fernando Ferro mostrou partilhar esta

preocupação e estar em desacordo com o
PDM proposto. A sua ambição será “criar
mais emprego em Silvalde e tornar a vila
mais apelativa para fixar a população.”

Esta foi mais uma das iniciativas de L.I.S.
“em que se auscultaram as pessoas e uma
prova de que não se pretende fazer uma
assembleia unipessoal, ignorando as preocu-
pações dos silvaldenses – ao contrário do que
tem acontecido na vila há vários anos.”

Nas comemorações de mais um aniversá-
rio do clube Águias de Paramos, para além da
apresentação da equipa que vai disputar o
campeonato da II Divisão do futebol popular
do concelho, o presidente da Comissão Polí-
tica do PSD, Vicente Pinto, não gostou do teor
do discurso protagonizado por Américo Cas-
tro, recandidato a presidente da Junta de
Freguesia de Paramos, registando em comu-
nicado o seguinte:

“O Partido Socialista utilizou o clube Águi-
as de Paramos para fazer um verdadeiro
comício em época eleitoral. Já em Anta usa-
ram do mesmo procedimento. Subsidiam o
evento (festa). Pagam palco, luz, etc., não se
sabe se com dinheiros públicos ou não. Res-
ponsáveis pelo clube disseram-me: ‘O Mota é
que trata disso. Não sei quem paga. Isso
aparece aí.’ Certo é que José Mota se apre-
sentou na festa na qualidade de presidente

Críticas (em comunicado) do presidente da Comissão Política do PSD

“A Direcção dos Águias de Paramos
fez favor político

em troca de falsas promessas
e de uma palmadinha nas costas”

de Câmara e Américo Castro na qualidade de
presidente da Junta.

Vários elementos do PSD estiveram pre-
sentes ali para felicitar o clube por mais um
aniversário, mas foram insultados por Américo
Castro no seu discurso, dizendo que estes
deviam ser corridos à pedrada pois só apare-
cem em época de eleições. Este tipo de
discurso diz tudo sobre o nível e o estilo da
pessoa em causa, contudo engana-se tam-
bém no conteúdo, pois o PSD ainda recente-
mente visitou essa mesma colectividade e
não fez publicidade das muitas queixas de
falta de condições que nos fizeram.”

Ainda no rol das críticas ao sucedido no
aniversário dos Águias de Paramos, Vicente
Pinto revela:

“Um dirigente do clube que havia sido
convidado para fazer parte da equipa do PSD
à Junta, disse, enquanto cortava o bolo,
usando a faca que tinha na mão como forma
de caracterizar a situação, que “tive de acei-

tar estar na lista dos independentes; puse-
ram-me a faca ao pescoço.”

“O PS e a Junta
não aprovaram a colocação

de saneamento no lugar
da Praia de Paramos”

Ainda em comunicado, Vicente Pinto prosse-
gue as críticas:

“Américo Castro esqueceu-se de referir que
ele e o PS reprovaram todas as propostas do PSD
que visavam a melhoria de condições de vida das
pessoas no lugar da praia em sede de Assembleia
Municipal. Talvez por lapso Américo Castro não
referiu que o PS e a Junta de Paramos não
aprovaram a colocação de saneamento no lugar
da Praia de Paramos. Será caso de Alzheimer,
mas também se esqueceu da faixa que coloca-
mos ‘Com ETAR aqui tão perto, fossas a céu
aberto’ e de como ficou incomodado o senhor
presidente da Câmara. O PSD esteve e publicitou

nos jornais da terra várias visitas a Paramos e
nomeadamente ao lugar da Praia. Não conveio
dizer que curiosamente um dos principais res-
ponsáveis do PSD em Paramos dos últimos
quatro anos é do Lugar da Praia de Paramos.”

“Votar na lista
dos Independentes

de Paramos é o mesmo
que votar no PS”

Na qualidade de presidente da Comissão
Política Concelhia do PSD, Vicente Pinto acres-
centa:

“Américo Castro devia ter mais cuidado, pois
apresenta-se como independente mas é total-
mente controlado pelo PS. Sempre votou ao lado
do PS mesmo quando isso vai contra o interesse
da sua freguesia. Convém dizer, para não enga-
nar os paramenses, que votar na lista dos
Independentes de Paramos é o mesmo que
votar no Partido Socialista.”

A sede da candidatura de
Pinto Moreira “foi pequena”
para acolher o primeiro “de
muitos momentos de grande
mobilização” em torno do pro-
jecto político que os social-
democratas preconizam para
o concelho de Espinho.

“Com uma forte presença
feminina e dispersa ao nível
dos vários quadrantes da so-
ciedade espinhense, os mem-
bros das listas do PSD tiveram
a oportunidade de confrater-
nizar e trocar palavras de in-
centivo.”

PSD
reúne
candidatos
às
eleições
autárquicas
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No domingo, a cidade de Espinho foi
alvo da visita do cabeça-de-lista do PSD
pelo círculo eleitoral de Aveiro às eleições
legislativas. Acompanhado por uma comiti-
va (maioritariamente de Espinho) de cerca
de uma centena de pessoas, entre as quais
Lu í s  Montenegro ,  cabeça -de - l i s t a  à
Assembleia Municipal de Espinho e candi-
dato pela terceira vez a deputado na
Assembleia da República, Couto dos Santos
distribuiu cumprimentos e alguns brindes
alusivos ao PSD na Feira das Antiguidades.

O candidato à Câmara Municipal de Es-
pinho, Pinto Moreira, associou-se à iniciati-
va e também ofereceu informação sobre a
sua candidatura presidencial.

Depois da visita à vulgarmente denomi-
nada “Feira dos Peludos”, Couto dos San-
tos fez uma pequena incursão por algumas
artérias da cidade terminando a acção na
sede da candidatura de Pinto Moreira.

Por outro lado, à hora do fecho desta
edição, perante uma plateia de empresári-
os do concelho e de apoiantes social-demo-
cratas a sede de candidatura de Pinto
Moreira era palco da primeira iniciativa “à
conversa com…”. Dando consistência ao
slogan da candidatura de Pinto Moreira,
“porque não mudar”, Couto dos Santos e
Castro de Almeida reflectiam sobre o tema
“empreendorismo/emprego”.

Para as 21.30 horas da próxima segun-
da-feira está agendada nova iniciativa, ten-
do como convidado Marco António Costa
(vice-presidente da Câmara Municipal de
Vila Nova de Gaia),  para uma reflexão
sobre “gestão dos equipamentos munici-
pais”.

Couto dos Santos
em Espinho

PSD
visita

Feira das
Antiguidades

O cabeça-de-lista do PSD pelo círculo de
Aveiro para as eleições legislativas, Couto dos
Santos, reuniu-se na segunda-feira com os ór-
gãos de comunicação do distrito para averiguar
sobre os problemas que mais afectam o sector.

Entre as questões abordadas em Aveiro, foi
realçada “a importância de rever a legislação do
porte-pago”, o qual permitia o envio dos jornais
para o estrangeiro e para o país a custos redu-
zidos para os leitores.

“O porte-pago é um apoio à leitura, especi-
almente aos nossos emigrantes que, desta for-
ma, poderiam manter contacto com a realidade
da sua terra natal e com a língua portuguesa” –
afirmou o número um da lista aveirense de
candidatos do PSD a deputados da Assembleia
da República. Couto dos Santos defende a revi-
são desta legislação, assumindo o compromisso
de tudo fazer para corresponder às expectativas
dos representantes dos órgãos de comunicação
de Aveiro.

“A necessidade de regulamentar a publicida-
de e de melhor definir a acção da Entidade de
Regulação da Comunicação Social” foram outros
dos temas equacionados.

Couto
dos Santos
defende
revisão
da legislação
do “porte-pago”
para
a imprensa
regional
– “É um apoio
à leitura,
especialmente
aos nossos
emigrantes”

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome,
o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Desde a altura em começou o rodopio
eleitoral por diversas vezes temos lido na
imprensa apelidarem a cidade de Espinho

Uma “cidade jardim”
às escuras

como a cidade jardim. Não querendo discutir
critérios, nem tão pouco gostos, a minha
opinião não é de facto a mesma. Espinho
poderá ser uma cidade com muitas qualida-
des (que as tem), porém, apelida-la de cidade
jardim não recolhe de facto o meu consenti-
mento.

Primeiro porque não temos um jardim para
o qual olhamos e reconheçamos valor acres-
centado. Dir-me-ão que temos na cidade de
Espinho o Parque João de Deus e que até foi
alvo de melhoramentos recentemente. É um
facto que ele existe. No entanto, é necessário
olhar com atenção e perceber que nesse mes-

mo Parque João de Deus foram cometidas
algumas atrocidades. Desde logo requalificar o
parque quando nas suas imediações decorre
uma obra de grande envergadura e que por si
só torna a circulação em toda a sua extensão
uma tarefa impossível. Por outro lado, a des-
truição do parque infantil torna-o num lugar
sombrio e sem a alegria das crianças – uma das
características do espaço.

Tenho também alguma dificuldade em
perceber como se pode chamar cidade jardim
a Espinho, partindo do princípio que as ne-
cessidades básicas estão colmatadas, quan-
do existem zonas na cidade onde a ilumina-

ção pública não existe.
De nada valem os sucessivos avisos às

entidades competentes e apesar dos mes-
mos já terem sido feitos nos locais próprios
a zona sul da freguesia de Espinho, nome-
adamente nas imediações da estação do
Vale do Vouga, continua sem iluminação
pública há, pelo menos, três meses.

Uma cidade jardim às escuras? Será este
o objectivo de quem defende tal slogan para
apelidar a nossa querida cidade de Espinho?

Augusto Sousa Coelho
(Espinho)

“Cidadãos por Anta” – CDS-PP A lista “Cidadãos por Anta” – CDS-PP, que
concorre às eleições autárquicas, liderada pelo
advogado antense Jorge Alves, inicia a sua
campanha eleitoral no próximo fim-de-semana,
com a abertura das suas quatro sedes.

A primeira que se situa na Rua de S. Mamede,
em Esmojães, será aberta amanhã, pelas 21.30
horas, seguindo-se no sábado, pelas 9.30 horas,
a situada no centro de Anta, na Rua 33, junto ao
cruzamento para o complexo de ténis. Também

Quatro sedes de campanha
a inaugurar no fim-de-semana

no sábado, pelas 17 horas, será a vez da sede
no complexo habitacional da Ponte de Anta,
no Bloco D (entrada 2), junto à Santa Casa da
Misericórdia.

No domingo, às 10 horas, junto ao Largo
de S. Vicente, na Idanha, será aberta a sede
de campanha naquele lugar da freguesia.

Em todos os eventos estarão presentes o
mandatário da lista “Cidadãos por Anta” –
CDS-PP, Manuel Rodrigues de Freitas, e o
candidato à Câmara Municipal de Espinho pelo
CDS-PP, Marques Batista.
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A candidatura social-democrata do PSD à
Junta de Freguesia de Guetim inaugura no
próximo sábado, às 17 horas, a sua sede de
candidatura.

Tal como sucedeu nas inaugurações das
sedes das outras freguesias, o candidato à
Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira,
marcará presença.

Nelson
Costa
inaugura
(no sábado)
sede
em Guetim

No capítulo da habitação, Marco Gastão as-
sume que é necessário “pugnar pela defesa da
existência de casas a custos controlados de
forma a fixar os jovens silvaldenses na nossa
freguesia”. A apresentação do trabalho efectua-
do à margem da revisão do Plano Director
Municipal levou a que se levantasse uma onda de
protesto. “Por estar no lado daqueles que não
concordam com o PDM previsto para a freguesia
de Silvalde”, Marco Gastão promete desenvolver
uma “luta intransigente pela aprovação de um
Plano Director Municipal mais justo que permita
aos silvaldenses rentabilizar os seus terrenos.”

A habitação social na freguesia de Silvalde
apresenta-se num estado de degradação acen-
tuado. A falta de manutenção dos edifícios é
visível aos olhos de todos. Por isso, um dos
pontos que Marco Gastão apresenta aos
silvaldenses é o de “preservação das habitações
sociais.”

Um pouco à imagem do que acontece por
todo o concelho de Espinho também a freguesia
de Silvalde se depara com um número significa-
tivo de casas e edifícios abandonados. Marco
Gastão assume desenvolver “um levantamento
e restauração dos edifícios devolutos da fregue-
sia.”

O final do último ano trouxe a público algu-
ma polémica sobre a existência de estendais nos
passeios do Bairro Piscatório. O candidato à
Junta de Freguesia de Silvalde pelo PSD reitera
que “nada tem contra os estendais. No entanto,
defendo a requalificação dos estendais existen-
tes, dotando todas as casas de uma solução que
permita às pessoas continuar a secar a sua
roupa em frente às suas casas.”

Por outro lado, e no seguimento dos inúme-
ros contactos que tem estabelecido com a popu-
lação, Marco Gastão pretende ainda “requalificar
a zona da Marinha com a criação de estaciona-
mento e substituição do actual pavimento.”

Como consequência da forte crise económi-
ca que o mundo atravessa também a economia
de Silvalde tem sofrido na pele a conjuntura
económica menos favorável que atravessamos

Marco Gastão revela o seu projecto para Silvalde

Eixos fundamentais
A pouco mais de um mês das eleições autárquicas, o PSD já

revelou aqueles que serão os eixos fundamentais da candidatura
encabeçada por Marco Gastão à Junta de Silvalde. Ainda sem

uma apresentação oficial, o candidato vai dividir o seu plano de
acção para a freguesia em seis grandes pontos, sendo que a

política de proximidade e o investimento em equipamentos de
proximidade e para a população é a nota mais visível.

em Portugal. Consciente de que o capítulo eco-
nómico é um dos capítulos fundamentais para
solidificar o desenvolvimento de uma freguesia,
Marco Gastão vai “incentivar a instalação de
empresas em Silvalde” e investir na “captação de
novas empresas para a freguesia.”

O concelho de Espinho, com excepção a
pequenos núcleos empresariais tem em Silvalde
a sua zona industrial. No entanto, todos sabe-
mos que a apelidada zona industrial de Espinho
não oferece as melhores condições. Marco Gastão
promete “requalificar a zona industrial, nomea-
damente ao nível das acessibilidades.”

Ainda no capítulo empresarial e porque de-
monstra conhecer a realidade da freguesia de
Silvalde, Marco Gastão garante que vai apoiar
“os pequenos empresários que laboram no sec-
tor da pesca.”

Sendo a freguesia de Silvalde uma das fre-
guesias do concelho de Espinho com frente de
praia o candidato do PSD à Junta de Freguesia
de Silvalde aponta as questões que estão ligadas
ao turismo e ao lazer como fundamentais no seu
plano de acção para a freguesia de Silvalde.

Para Marco Gastão é fundamental ter as
“praias mais limpas” e criar “infra-estruturas de
apoio às praias, nomeadamente acessos, esta-
cionamento, casas de banho e segurança”.

Por outro lado, Marco Gastão pretende “in-
vestir para que a Arte Xávega seja um ponto de
atractividade para Silvalde” e elaborar “um pro-
grama de iniciativas que faça com que Silvalde
seja procurado durante a época balnear.”

Ainda no capítulo do turismo, Marco Gastão
entende que é necessário “zelar pelo património
natural da freguesia para que o mesmo possa
ser uma fonte de atractividade.”

No capítulo que diz respeito à terceira idade,
Marco Gastão pretende a “criação de novos
serviços e valências ao nível da saúde e a criação
de centros cívicos para que os tempos livres
possam ser passados em condições condignas”.
Por outro lado, Marco Gastão entende ser funda-
mental a “promoção de programas para ocupa-
ção dos tempos livres”.

Já no que toca ao capítulo da educação
Marco Gastão promete pugnar “pela construção
de um centro escolar que ofereça condições de

aprendizagem condignas para os nossos jo-
vens”.

Votado ao abandono de há uns anos a esta
parte, o antigo Quartel Formal continua sem
solução à vista. No entanto, o candidato do PSD
à Junta de Freguesia de Paramos sugere
“rentabilizar o antigo Quartel do Formal e trans-
forma-lo num centro cívico, com diversas
valências, onde as nossas colectividades e os
nossos jovens possam usufruir do espaço”.

Marco Gastão entende ainda que é funda-
mental “ a promoção de iniciativas que possam
catapultar o nome de Silvalde.”

No que diz respeito às colectividades de
Silvalde, o candidato social-democrata conside-
ra ser importante existir um apoio “às colectivi-
dades de Silvalde no seu normal funcionamento
quer material quer logístico.”

O edifício sede da Junta de Freguesia de
Silvalde tem no seu interior a funcionar uma
pequena biblioteca. De acordo com Marco Gastão
o espaço está claramente “desapropriado aos
tempos que correm”. É, no entender de Marco
Gastão, fundamental “ampliar e dignificar a
actual biblioteca de Silvalde” e é também impor-
tante criar “pontos de acesso, em toda a fregue-
sia, à Internet.”

A freguesia de Silvalde apresenta-se como
uma das freguesias em que a dinâmica desportiva
das suas gentes salta à vista. São inúmeros os
silvaldenses, quer por lazer quer associados a
uma colectividade (independentemente da ida-
de) que aproveitam os tempos livres para a
prática desportiva.

Sobre esta temática, o candidato do PSD à
Junta de Freguesia de Silvalde promete a “cons-
trução de um Pavilhão Gimnodesportivo”. Já no
que toca ao actual Complexo Desportivo da
Seara, Marco Gastão defende a “construção de
uma bancada de apoio, a construção de dois
balneários de apoio ao campo de futebol de onze
do Complexo Desportivo da Seara e ampliação
do Complexo Desportivo da Seara com a criação

de dois campos de futebol de sete.” Já no
capítulo das infra-estruturas de apoio ao Com-
plexo Desportivo da Seara, Marco Gastão pre-
tende criar “estacionamento” e fomentar a cria-
ção de “um espaço condigno para que os jovens
e os pais possam ter condições condignas antes
e depois dos treinos e jogos (sala de estar, ponto
de encontro, espaço de convívio).

Apesar de estar distribuído por eixos funda-
mentais, o plano de acção de Marco Gastão para
a freguesia de Silvalde contempla outros projec-
tos. Desde logo “a criação de passeios que
permitam uma livre e segura circulação dos
peões e dotar a freguesia de vias de comunica-
ção condignas para que a circulação automóvel
possa ser efectuada nas melhores condições”.
Ainda no capítulo da circulação, Marco Gastão
quer desenvolver um “levantamento, manuten-
ção e ampliação da rede de sinalização na
freguesia.”

São muitos os locais da freguesia de Silvalde
em que a iluminação é deficiente. Conhecendo
essa realidade Marco Gastão defende a “manu-
tenção e aumentar a rede de iluminação pública
da freguesia”. Já em relação aos espaços verdes,
o candidato do PSD pretende “criar espaços
verdes na freguesia”. Por outro lado, a “criação
de parques infantis junto dos núcleos
habitacionais e largos da freguesia” é outro dos
objectivos de Marco Gastão.

Para o cabeça de lista pelo PSD à Junta de
Freguesia de Silvalde é também importante
“modernizar os serviços administrativos da Jun-
ta de Freguesia de Silvalde e modernizar os
equipamentos urbanos da freguesia”.

No que diz respeito ao cemitério, Marco
Gastão defende a sua “preservação e dotar o
espaço de condições condignas.”

No rol dos seus objectivos e por forma a
perpetuar a importância que a classe pescadora
teve no desenvolvimento da freguesia, Marco
Gastão pretende promover a “concepção de um
monumento em memória do pescador.”
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No apoio a esta colheita o Instituto Português
do Sangue marcou presença com três médicos,
cinco enfermeiros, dois administrativos e dois
auxiliares.

Entretanto, novas colheitas estão a ser pre-
paradas, sendo a próxima a 17 de Setembro nas
instalações do Regimento de Engenharia n.º 3
de Espinho.

A 19 de Setembro a associação e o Instituto
Português do Sangue estarão no Centro Social e
Paroquial de Silvalde.

Sandra Soares

Próximas colheitas de sangue
no Regimento de Engenharia e em Silvalde

Generosidade antense

A Associação de Dadores
Benévolos de Sangue

do Lions Clube de Espinho
levou a efeito uma colheita
no sábado, no edifício da

Junta de Freguesia de Anta,
que contou com a presença
de 151 pessoas, das quais

dez novos dadores.

Os EFA ou Cursos de Educação e Formação
para Adultos dão equivalência ao 9.º ou 12.º
ano, são cursos com dupla certificação (escolar
e profissional), que se destinam a desemprega-
dos (cursos diurnos) e trabalhadores (cursos
nocturnos) que se queiram valorizar.

Estes cursos oferecem regalias aos seus
frequentadores.

Os alunos dos cursos diurnos (desemprega-
dos com mais de 23 anos) contam com bolsa
(igual ao salário mínimo), subsídio de transporte
e alimentação. As senhoras com filhos na idade
de creche têm direito a um suplemento extra e,

Inscrições decorrem até 21 de Setembro

Cursos
de Educação
e Formação
para Adultos

na casa
dos dragões

caso a pessoa desempregada usufrua de um
subsídio superior ao salário mínimo, o Instituto
de Emprego e Formação Profissional cobre a
diferença, mantendo-se o valor recebido.

Nos cursos nocturnos, os alunos (maiores de
18 anos) têm direito a subsídio de transporte e
alimentação.

Para se inscreverem, os alunos devem pre-
encher a ficha de inscrição e apresentar cópias
do Bilhete de Identidade e Cartão de Contribu-
inte, além do Certificado de Habilitações, mas
mais informações podem ser obtidas nos se-
guintes contactos: 220 992 492 ou 227 319 500.

Os cursos a desenvolver abrangem a área
das tecnologias de informação.

Com vista à obtenção do 9.º ano e certifica-
do de formação profissional, será realizado o
curso de Operador/a de Informática, um profis-
sional que, de forma autónoma, de acordo com
as orientações técnicas, instala, configura e
opera software de escritório, redes locais, Internet
e outras aplicações financeiras bem como efec-
tua a manutenção de microcomputadores, peri-
féricos e redes locais.

Com vista à obtenção do 12.º ano e certifi-
cado de formação profissional, os alunos terão
três opções: Técnico de Informática – Sistemas;
Técnico de Informática – Instalação e Gestão de
Redes; Programador de Informática.

O técnico de informática (sistemas) é um
profissional que de forma autónoma e no limite
das competências que lhe são atribuídas, execu-
ta a gestão de um parque informático, a instala-
ção e manutenção de computadores, periféri-
cos, redes locais, sistemas operativos e aplica-
ções informáticas. Configura e opera aplicações
de escritório e bases de dados, desenvolve
programação, instala e gere servidores web,
bem como procede à formatação de páginas em
hipertexto para a intranet/Internet.

O técnico de informática (instalação e ges-
tão de redes) é um profissional que executa a
instalação e manutenção e optimização de redes
informáticas, instala, configura e executa a
manutenção de todo o equipamento de apoio à
estrutura de redes, implementa níveis de segu-
rança e instala e configura servidores web.

O programador de informática é um profis-
sional que de forma autónoma instala e efectua
a manutenção de aplicações informáticas de
escritório e utilitários, procede ao desenvolvi-
mento e manutenção de aplicações informáticas
de gestão, efectua a análise de sistemas, a
gestão de base de dados e desenvolve aplica-
ções.

Sandra Soares

Na Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira,
as aulas dos CEF – Cursos de Educação e
Formação e dos cursos profissionais têm início
esta tarde de quinta-feira, enquanto que as
aulas para as restantes turmas recomeçam pe-
las 8.25 horas da próxima terça-feira, 15 de
Setembro.

Quanto às recepções aos novos alunos, o
sétimo ano é recebido esta tarde pelas 14 horas,
amanhã pelas nove da manhã é a vez do quinto
ano e segunda-feira às 9.30 horas são espera-
dos os alunos do décimo ano. Os horários dos
restantes anos serão afixados até segunda-
feira.

Arranque do ano lectivo
na próxima segunda-feira

Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira

atenta à Gripe A
Os encarregados de educação dos novos

alunos também terão uma reunião marcada
para as 18.45 horas de 15 de Setembro (5.º
anos), 16 de Setembro (7.º ano) e 17 de Setem-
bro (10.º ano).

Entretanto, dando cumprimento às directivas
emanadas da DREN e estando atenta ao evoluir
da situação da Gripe A e às preocupações de
alunos, pais e encarregados de educação, Maria
Ricardo, directora da Escola Dr. Manuel Laranjei-
ra comunica a toda a comunidade educativa que
já foi criada a Equipa Operativa (EO) do Plano de
Contingência da Gripe A (H1N1) da Escola Dr.
Manuel Laranjeira.

Todas estas informações encontram-se afi-
xadas e estão disponíveis no site da escola
(www.esmlaranjeira.net).

As inscrições para os cursos
EFA que a Casa do Futebol

Clube do Porto de Espinho vai
levar a cabo no início do

próximo ano já estão abertas e
a decorrer a bom ritmo,

podendo ser efectuadas nas
instalações dos dragões

espinhenses até dia 21 de
Setembro.
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Retribuindo a visita do Grupo Folclórico do
Centro Social de Santo Isidoro à cidade de
Espinho, por ocasião do festival de folclore
“Tradições do Mundo”, que decorreu no passa-
do dia 25 de Julho, o Grupo Cultural e Recreativo
Semente esteve no passado sábado em Santo
Isidoro, uma freguesia do concelho de Marco de
Canaveses, no XXVII festival de folclore daquela
associação.

Trata-se de uma freguesia essencialmente

Festival do Grupo Folclórico de Santo Isidoro

Semente
no Marco

de Canaveses

rural, situada a nordeste da sede do concelho e
por este festival passaram também grupos de
Leiria, Cantanhede, Rio Meão e Santa Cruz do
Bispo.

Efectivamente, nas últimas décadas, os gru-
pos de folclore têm desenvolvido um intenso
intercâmbio, o que permite um movimento de
pessoas e culturas em todo o território nacional
(continente e ilhas). Está ainda por estudar e
analisar os proveitos ao nível do engrandeci-
mento cultural, mas também turístico e econó-
mico deste fenómeno que envolve directamente
mais de meio milhão de praticantes.

Estima-se que cada grupo de folclore realiza
em média seis deslocações anuais, fora da sua
área geográfica, num universo de cerca de 1 500
grupos. Cada grupo organiza anualmente um a
dois festivais de folclore na sua terra de origem,
convidando quatro a cinco grupos para cada
festival.

Foi mais uma oportunidade para conhecer
outras terras, outras gentes, e junto destes,
divulgar a cultura tradicional de raiz popular das
gentes do concelho de Espinho.

“Cavaleiros do ar”
– Red Bull Air Race
(sábado e domingo)

Pelo terceiro ano consecutivo as margens do
Douro, em Gaia e Porto vão encher-se com o
público que entusiasticamente quer ver as des-
temidas acrobacias dos aviões da Red Bull Air
Race, num fim-de-semana cheio de emoções e
adrenalina.

Mobilizando no ano passado cerca de um
milhão de espectadores, números que fizeram
história, a etapa portuguesa poderá uma vez
mais revelar-se decisiva nas contas finais do
título. Isto num ano de grandes novidades, com
o número de pilotos a crescer de 12 para 15
(representando 12 nacionalidades) e as novas
regras a tornarem tudo ainda mais emocionante
(a luta pelos pontos começa logo nas qualifica-
ções).

Paul Bonhomme segue na dianteira, com
apenas um ponto de vantagem em relação a
Hannes Arch, pelo que muito se decide este
sábado e domingo para a competição iniciada
em Abril, nos Emiratos Árabes Unidos, que traz
até Portugal quatro iniciados entre os 15 pilotos
participantes.

Como habitualmente, as estruturas do even-
to irão ser repartidas entre o Parque da Cidade
(Porto), onde é montado o Aeroporto, e as
margens do rio, com a torre de controlo a ser
erguida no Porto e as áreas de hospitalidade
(Race Club e High Flyers Lounge) a regressarem
a Gaia. A corrida decorrerá novamente entre a
Ponte D. Luís e o viaduto de Massarelos.

Sábado é dia de qualificações, com as portas
das zonas de hospitalidade a abrirem ao meio-
dia, pelas 13 horas começam os ‘side-acts e um
hora depois decorre a primeira qualificativa, à
15.15 horas há análise de resultados, entrevis-
tas e side-acts, começando a segunda qualifica-
tiva pelas 15.30 horas, seguindo-se (16h45) a
análise de resultados e resumos do dia.

Pelas 17 horas há pit lane walk para media e
convidados no aeroporto temporário que 45
minutos depois será aberto ao público.

O programa do dia da corrida: (12h) Abertu-
ra de portas das zonas de hospitalidade; (13)
Início do evento – side-acts; (14) Wild Card;
(14h15) Side-acts, análise de resultados, entre-
vistas; (15) Top 12; (15h30) Análise de resulta-
dos; (15h40) Super 8; (16h) Análise de resulta-
dos; (16h15) Final 4; (16h25) Resultados, entre-
vistas, resumo do dia; (16h45) Cerimónia de
entrega de prémios; (18h) Fim do evento.

Durante o fim-de-semana em que decorre a
Red Bull Air Race o recurso aos Comboios,
Metro, Táxis e Rent-a-car surgem como as
melhores formas de se deslocar tanto no Porto
como em Gaia. Os condicionamentos de trânsito
complicarão bastante o acesso às zonas ribeiri-
nhas de ambas as cidades e, como tal, é sempre
aconselhável que quem se dirige para o local da
prova o faça atempadamente.

Este mês, no Observatório do Centro
Multimeios, destaca-se  a realização de
duas actividades integradas nas comemo-
rações do Ano Internacional da Astrono-
mia: no dia 19 (21h) a observação dos
satélites de Júpiter e a 26 de Setembro
(21h) a observação dos satélites de Júpiter
e da superfície lunar.

O Centro Multimeios de Espinho, no
âmbito da iniciativa internacional que visa
divulgar a astronomia, complementa assim
as suas habituais sessões de observação
“Noites de Astronomia” com a actividade “E
agora eu sou Galileu”, que se destina a
recriar as observações de Galileu, pondo
em destaque a sua importância para o
conhecimento do Universo.

No moderno Observatório do Multimeios
e com a ajuda de um potente telescópio
pode ver-se como o universo e os seus
fantásticos objectos, planetas, nebulosas,
enxames, são na realidade.

O Centro Multimeios apresenta, a partir de
hoje e até quarta-feira, pelas 16 e 22 horas
(excepto à segunda-feira), “Inimigos Públicos”
(10 a 16 de Setembro), de Michael Mann, com
Johnny Depp, Christian Bale, Billy Crudup e
Marion Cotillard.

Ninguém conseguia parar Dillinger e o seu
gang. Nenhuma prisão o conseguia deter. As
suas encantadoras e audazes fugas fizeram com
que o povo se apaixona-se por ele numa altura
em que os americanos não tinham qualquer
simpatia pelos bancos que tinham feito cair o
país numa depressão.

Mas enquanto as aventuras do gang de
Dillinger, incluindo posteriormente o sociopata
Baby Face Nelson e Alvin Karpis, maravilhavam
tudo e todos, o Presidente Hoover tinha intenção
de capturar Dillinger de forma a elevar o seu
Centro de Investigação à condição de polícia
nacional. Tornando Dillinger “Inimigo Público
Número Um” atribui a Purvis, um impetuoso
agente conhecido como “Clark Gable do FBI”, a
missão de capturar o mais famoso gangster da
América...

Entretanto, o Multimeios apresenta até ao
final do mês (a Programação poderá sofrer
alterações): “ABC da Sedução” (17 a 23 de
Setembro), de Robert Luketic, com Katherine
Heigl, Gerard Butler, Eric Winter; “Sacanas sem
Lei” (24 a 30 de Setembro), de Quentin Tarantino,
com Brad Pitt, Eli Roth, Christopher Waltz, Diane
Kruger, Samuel L. Jackson.

“Inimigos Públicos”
no Multimeios

O concelho de Gaia vai levar a efeito
diversas actividades desenvolvidas no âmbito
da Semana Europeia da Mobilidade a decorrer
entre 16 a 22 de Setembro.

A 16 há um Bike Nocturno – “Redescobrir
Gaia”, com concentração na Praceta 25 de
Abril da Avenida da República (20h30), no dia
seguinte um colóquio – “O Ambiente e a
Cidade” da decorrer no Auditório do Centro
Paroquial de Mafamude e a 17 e 18 de Setem-
bro, rastreios de saúde.

Para 19 de Setembro está previsto um
passeio de cicloturismo – “Rota Atlântica”
com concentração na Praça Eixo Atlântico
(9h) e a 20 de Setembro uma passeata na orla
marítima – “Ecomovimento em Gaia”, com
concentração na Alameda do Senhor da Pe-
dra (10h).

No Dia Europeu Sem Carros há condicio-
namento de tráfego das 8 às 16 horas na Rua
Marquês Sá da Bandeira (Mafamude), Aveni-
da do Mosteiro e Rua Cardoso Pinto (Grijó) e
na orla marítima (Avenida da República – S.
Félix da Marinha) e Senhor da Pedra
(Gulpilhares).

Semana Europeia
da Mobilidade

As III Jornadas do Património, no âmbi-
to da Rede Museológica do Concelho de
Ovar, terão início amanhã e prolongar-se-
ão até 26 de Setembro, contando com uma
série de iniciativas.

Na sessão de abertura das III Jornadas
do Património, pelas 21h30, no salão nobre
dos Paços do Município, vai decorrer o
Lançamento da Revista Dunas – Temas e
Perspectivas que já vai na sua 9.ª edição. A
apresentação estará a cargo do Padre João
Bezerra, Mestre em História Local e Missi-
onário Passionista.

No dia 26, entre as 9 e as 17h30, terá
lugar, no salão nobre dos Paços do Municí-
pio, o seminário “Património & Identida-
de”, que conta com um distinto leque de
oradores, dos quais se realça o Director do
Departamento de Museus e Património
Cultural da Câmara Municipal do Porto,
Mário Brito, do historiador Joaquim Fidal-
go, do arquitecto Domingos Tavares, do

Jornadas do Património
Observar Júpiter e a Lua
no Centro Multimeios arquitecto Hélder Ventura e do historiador

José Maia Marques.
Esta iniciativa fica ainda marcada pela

Recriação Histórica da Passagem de D.
Maria II por Ovar (dia 19, 14h30/18h, Pra-
ça da República e Cais da Ribeira), a inau-
guração dos Percursos Turísticos das Ca-
pelas dos Passos de Ovar (no sábado, 16h,
Igreja Matriz de Ovar) e a inauguração das
instalações do Pólo Central da Rede
Museológica de Ovar (dia 25, 18h30, Nú-
cleo Museológico de Arada e Reserva
Museológica Municipal).

As “Jornadas do Património” contam
ainda com quatro workshops sobre:
“Marketing Cultural e Comunicação”, “Re-
criação Histórica e Vivificação de Espaços
com Valor Patrimonial”, “Inventário de Es-
cultura” e “Introdução à Conservação e
Restauro de Embarcações Tradicionais e de
Recreio”, e quatro ateliers: “Aprenda a
dançar folclore”, “Aprenda a cantar folclo-
re”, “Aprenda a cozinhar à moda antiga” e
“Aprenda a explorar o SIG (Sistemas de
Informação Geográfica”.

O “I Percurso Peixes e Mariscos Cidade
de Espinho” é  uma iniciativa realizada
pela Câmara Municipal de Espinho com
colaboração dos restaurantes locais, que
decorre desde o passado fim-de-semana
e até domingo.

Esta iniciativa visa promover a cultura
gastronómica da cidade, que conta com
excelentes produtos, resultantes da acti-
vidade piscatória tão enraizada em Espi-
nho. Pretende-se também divulgar os res-
taurantes, além de dinamizar e valorizar a

Percurso Peixes e Mariscos
cidade enquanto destino turístico.

Participam na iniciativa os restaurantes:
Kurika, Onda Mar, Canastra, Aquário, Pedra
Alta Paraíso de Espinho, Pitus Kau, Espinho
Mar, Avenida 8, Cristal, Estrela do Mar, Vieira,
BaíaSol, Temperos, Cabana, Praiagolfe.

Os pratos apresentados pelos restau-
rantes e que no âmbito da iniciativa con-
tam com dez por cento de desconto são:
arroz de marisco, caldeirada de peixe
vareira, camarão de Espinho, lagosta su-
ada, peixe grelhado e sardinha assada.
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Responsabilidades: Reportando ao Encarregado de Produção,
a função envolve operar com equipamento produtivo de modo a
atingir os níveis de produção delineados, realizar a manutenção
diária dos equipamentos e garantir níveis de arrumação e organi-
zação.

Perfil:
– Experiência profissional em ambiente industrial;
– Elevado sentido de responsabilidade, honestidade e humildade;
– Flexibilidade horária;
– Disponibilidade para admissão imediata.
Remuneração compatível com as funções e regalias em vigor na
empresa.

Empresa da Indústria de Plásticos/Poliéster Reforçado,
pretende admitir para os seus quadros:

ENCARREGADO DE PRODUÇÃO
Responsabilidades: Coordenação geral de todos as actividades
relacionadas com a produção, gestão de armazém e de equipa de
trabalho, sendo responsável pelo cumprimento dos prazos de
entrega.

Perfil:
– Experiência profissional na área, preferencialmente em ambiente
industrial e com bons conhecimentos de processos produtivos;
– Fortes competências de liderança e de gestão de equipas, boa
capacidade de comunicação e facilidade de relacionamento
interpessoal;
– Bons conhecimentos de produção e indústria;
– Grande capacidade de decisão e pró actividade;
– Forte orientação para resultados e para o trabalho por objectivos;
– Honestidade e Humildade;
– Flexibilidade horária;
– Disponibilidade para admissão imediata.

OPERADOR DE PRODUÇÃO

Resposta ao Jornal ao N.º 28092

O Rancho Folclórico Nossa Senhora dos
Altos-Céus levou a cabo, no passado sábado, o
seu festival anual de folclore onde marcaram
presença três grupos convidados, que vieram
até Anta de Alcochete, Viseu e Santo Tirso,
proporcionando um espectáculo a que assistiu
bastante público, com destaque para ilustres da
terra.

O programa do festival abriu ao fim da
tarde de sábado com a sessão solene de
recepção dos grupos que decorreu no salão
Nobre da Junta de Freguesia de Anta, contan-
do com a presença do presidente da Junta,
Napoleão Guerra e da Assembleia de Fregue-
sia, Guilhermino Pedro, do vereador da Câ-
mara Municipal, Manuel Rocha e do deputado
da Assembleia da República, Luís Montenegro,
assim como dos corpos directivos do grupo
folclórico anfitrião.

Festival do Rancho
dos Altos-Céus

Folclore
em festa

Distribuídas lembranças pelos grupos pre-
sentes e encerrada a sessão solene, foi servido
um jantar convívio na Nave Polivalente de Espi-
nho.

À noite, pouco antes das dez horas, desfila-
ram pelo palco o Rancho Folclórico “Os Campo-
neses de S. Francisco” (Alcochete), Rancho
Folclórico de Passos de Silgueiros (Viseu) e
Rancho Folclórico Santa Eulália de Lamelas (Santo

Tirso).
Dando a conhecer as tradições da sua terra,

os grupos que representaram, respectivamente,
Espinho – Douro Litoral Sul, Alcochete –
Estremadura Sul e Litoral Alentejano, Viseu –
Beira Alta e Santo Tirso – Baixo Minho, propor-
cionaram uma noite animada, vivida em espírito
de família, em que o público também acabou a
dançar em cima do palco.

Fotos VÍTOR LANCHA

Integradas nas festas da Nossa Senhora da
Ajuda e com o objectivo de angariação de fun-
dos para as obras da Igreja Matriz, estão previs-
tas as seguintes iniciativas:

Nos próximos dias 12, 13, 19 e 20 irão ser
colocadas  à venda 250 velas alusivas à Nossa
Senhora da Ajuda, no final das eucaristias, nas
Capelas da Senhora da Ajuda e de S. Pedro, e na
Igreja Matriz, pelo valor de 4 euros.

No dia 19, “caminhada solidária da Nossa
Senhora da Ajuda” com concentração junto à
Capela da Nossa Senhora da Ajuda, pelas 10
horas; percurso (descida) pela Rua 23 até à
esplanada, seguindo rumo a norte pelo passadi-
ço até ao restaurante Boca Mar e regresso pela
Avenida da Liberdade, seguindo pela Rua 20 e
descendo pela Rua 19 até à Capela da Senhora
da Ajuda.

Os interessados em participar deverão ins-
crever-se nas capelas da cidade ou no salão
paroquial, pelo valor de 5 euros com a oferta de
uma camisola.

Iniciativas
(nos festejos
em honra de Nossa
Senhora da Ajuda)
para angariação
de fundos
para as obras
da Igreja Matriz

A Federação Concelhia das Associações de
Pais de Espinho irá realizar uma conferência
subordinado ao tema “Gripe A (H1N1) – dos
mitos à realidade...”. Para além de definições,
formas de transmissão e cuidados a ter, também
irá ser abordada a questão dos planos de contin-
gência para a Gripe A nas escolas, equipas
operativas, etc.

Organizada no sentido de dar respostas às
necessidades surgidas neste âmbito, o evento
terá lugar hoje, às 21.30 horas, no auditório da
Junta de Freguesia de Espinho, com o enfermei-
ro Belmiro Rocha.

FCAPE promove palestra
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Salvé 15/09/2009

André Iven Alves
das Neves Dias Pereira

Neste teu 15.º aniversário muito espe-
cial para nós, que sejas muito feliz, são os
votos de avós Arnaldo e Ernesta, Carlos
e Natália, seus pais Carlos Pereira e
Isabel Neves e especialmente José Couto.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
Rua das Fábricas, 40 - Zona Industrial de Silvalde

4500-628 SILVALDE - ESPINHO  •  Tel./Fax: 227 340 480

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.
VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO

E LAMINADO  l  ESPELHOS  l  TIJOLOS E TELHAS
DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

Após o período de férias, o Hotel Solverde SPA
& Wellness Center apresenta um programa espe-
cialmente pensado para o mês de Setembro que
inclui tonificação corporal, estimulação da circu-
lação e do próprio sistema imunitário. Um plano
próprio para acolher os dias mais frios que se
avizinham.

A proposta passa então pelo circuito de
hidroterapia: na piscina aquecida com água do
mar, os jactos de água massajam todas as partes
do corpo, permitindo assim uma tonificação cor-
poral mais intensa ao mesmo tempo que estimula
a circulação e o sistema imunitário, preparando o
corpo para as vicissitudes outonais.

A drenagem linfática é outra opção com o
mesmo objectivo. “Através da utilização de um
conjunto de técnicas que visam a absorção de
inúmeras formas de edema, incrementa-se o
processo de regeneração dos tecidos, bem como
o aumento das defesas imunitárias” – sublinha
Raquel Soares, directora do Solverde SPA &
Wellness Center.

…Tudo aliado a uma acção “relaxante e tran-
quilizante!”

E para eliminar gorduras nada como um
envolvimento de algas com manta de sudação, de
modo a que ocorra a reabsorção de nódulos de
gordura, aumentando a revitalização dos tecidos
e auxiliando a libertação das retenções hídricas.

Elevar as sensações de bem-estar, vigor e
revitalização são assim as sugestões do Solverde
SPA & Wellness Center para receber o Outono na
melhor forma.

Preparar o corpo
para receber o Outono
– propostas do Solverde
SPA & Wellness Center

Os sabores regionais voltam à mesa do
restaurante Baccará, no Casino Espinho, no
sábado, na habitual combinação do chefe Caro-
la. O sabor fresco do pargo e a textura da vitela
juntam-se para um jantar delicioso, servido com
a melhor selecção de vinhos do Casino Espinho.

Este mês, a proposta do responsável
gastronómico do Casino Espinho é reunir os
melhores sabores do pargo e assá-lo com pre-
sunto, servido com uma fatia de pão e amêijoas,
à moda da Serra D’Aires. Na sugestão de carne
a aposta vai para o costeletão de vitela arouquesa
grelhado, acompanhado com batata assada às
rodelas finas e grelos salteados, à moda de
Cinfães. Uma combinação gastronómica que
reúne assim os melhores sabores da cozinha
regional.

Antes, outros paladares podem ser aprecia-
dos, como a salada de búzios à Estela, o lombi-
nho de porco transmontano fumado, os
choquinhos fritos com tinta à Pescador, as
pataniscas de bacalhau e, claro, as azeitonas
com orégãos e azeite virgem.

As diversas propostas de sobremesa encer-
ram este jantar regional, bem acompanhado
pela selecção de vinhos do Casino Espinho.

Sabores (no sábado)
do pargo e da vitela
na “Cozinha Regional”
(restaurante Baccará)
do Casino Espinho

Núcleo de Modelismo expõe miniaturas
na Junta de Freguesia de Espinho

Pequenas
(grandes)
obras no

Espimodel
Até domingo, o Núcleo de

Modelismo de Espinho mostra
uma exposição na Junta de
Freguesia da cidade. Aviões,

Barcos e Igrejas são alguns dos
exemplares miniatura que lá se

encontram. Os dois últimos
dias da exposição serão de
análise e o júri terá a difícil

tarefa de escolher os melhores
para premiar.

Fotos RB
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Rita Belinha

O Núcleo de Modelismo de Espinho, fun-
dado em 2001, ano em que realizou a primei-
ra exposição, formado por cerca de cinquenta
pessoas, está, desde sábado, na Junta de
Freguesia de Espinho a mostrar inúmeras
obras em miniatura construídas por vários
modelistas portugueses, maioritariamente do
norte do país.

São vários os materiais usados para a
concepção dos exemplares (resina, plástico,
madeira) mas, e já que a ecologia é um dos
temas mais abordados nos dias de hoje, um
dos materiais que mais chama à atenção na
exposição são os reciclados. Lá, existem mi-
niaturas feitas com caixas de ovos e pastas
dentífricas.

O grupo, em diversas ocasiões, organiza
workshops e, quem quiser fazer parte do
núcleo, tem só de se dirigir à Junta de Fregue-
sia de Espinho.

Entre todos os modelos estáticos está um
canhão, construído numa escala significati-
vamente maior que o comum, que demorou
quase dois anos a construir.

As igrejas que existem na exposição são

todas construídas em madeira e totalmente
feitas à mão mas, na maioria dos modelos,
os artistas recorrem ao plástico moldado em
peças e que, posteriormente, é cortado.

Sendo que o modelismo é a interpreta-
ção de uma peça na sua escala real e a
construção da mesma em miniatura, José
Ferreira, um dos membros do núcleo, afir-
ma que este “é um hobbie muito antigo que
remonta ao Egipto de dois mil anos antes de
Cristo”. Como modelista, não tem nenhuma
predilecção mas a sua área de trabalho é a
das embarcações em madeira. Contudo, “ o
modelismo tem de ser encarado sobre uma
perspectiva geral”.

Para além disto, José Ferreira fez ques-
tão de explicar ao jornal Defesa de Espi-
nho uma das funções do grupo: “Uma das
vertentes mais importantes deste núcleo, se
não a mais importante, é a divulgação do
modelismo a partir dos jovens. Damos for-
mação aos miúdos ao sábado de manhã nas
instalações da cerci, em anta. Hoje mais do
que nunca é preciso retirar os miúdos de
ambientes hostis e, a concepção do modelo
obriga-os a muita pesquisa histórica e isso,
parecendo que não, fá-los aprender histó-
ria, mas também fomenta a destreza manu-

al, que é aquilo que a maioria deles mais
gosta.”

José Duarte é o presidente do Núcleo de
Modelismo de Espinho. A preferência do júri,
para si, vai recair sobre “as melhores pintu-
ras, as montagens mais bem feitas, as
colagens mais perfeitas e a historia de cada
modelo”.

Modelar “é muito mais do que fazer só um
avião, por exemplo”. Para José Duarte, nesta
arte, é preciso saber “como o avião nasceu,
em que batalhas andou, é preciso conhcer
bem as suas características históricas”.

Embora a grande parte dos modelistas se
fixe em construir uma especialidade de objec-
tos, o presidente do Núcleo de Espinho mode-
la “de tudo um pouco”.

Sobre o facto de esta exposição ser de
nove dias, José Duarte explica:

“O modelismo não é só para modelistas...
No resto do país o comum é fazerem-se estas
exposições de apenas dois ou três dias mas
nós sentimos que temos de divulgar o
modelismo para a população saber o que é
isto e até para podermos cativar o interesse
de novas pessoas”.

Para o modelista, “uma hora de modelismo
por dia vale mais do que uma caixa de cal-

mantes”.
José Duarte e José Ferreira fizeram ques-

tão de referir a Câmara Municipal de Espinho
e todas as juntas de Freguesia da cidade e
agradecer-lhes “todo o apoio dado”.

Para além da exposição comum das mini-
aturas está, também naquele sítio, uma pe-
quena mostra de miniaturas de carros de
bombeiros. Um dos responsáveis por esta
área, José Laranjeira, destacou: “Tivemos o
apoio dos Bombeiros Voluntários Espinhenses
e dos Bombeiros Voluntários de Espinho para
realizar esta pequena exposição em parceria
com o Espimodel. As duas corporações cede-
ram-nos algumas das viaturas miniatura que
tinham em casa. Para além disto, dentro das
escolas de bombeiros, um dos muitos objec-
tivos também é o de incentivar ao modelismo,
com recurso a carros de bombeiros feitos em
papel”.

Junto desses exemplares existem, tam-
bém, alguns carros de bombeiros modelados
à mão feitos por um jovem da Cerci.

Todos os jovens que passarem pela zona
da exposição dedicada aos bombeiros pode
construir, em papel, uma ambulância, que
ficará exposta até domingo, e receber um
pequeno prémio.

Fotos RB

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

VENDO T1
C/ LUGAR

DE GARAGEM
RUA 20, N.º 832

2.º ANDAR
ESPINHO

Contacto: 919 366 792
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José Carlos Teixeira defende autonomia para o Conselho Desportivo da Vila

Manuel Proença

José Carlos Teixeira afirma que “os clubes de
Silvalde merecem outro tipo de tratamento e
não podem andar com as calças na mão! Têm de
saber que é com esta instituição que devem
trabalhar” e “não podem andar, por um lado, no
Concelho Desportivo e, por outro, atrás da Junta
de Freguesia”, uma vez que “o Conselho
Desportivo é a instituição que representa as
colectividades de Silvalde para o bem e para o
mal”.

Na entrevista, o presidente do Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde defende que “um
pavilhão gimnodesportivo para Silvalde seria
muito mais importante do que o próprio relvado
sintético. Seria um motor de desenvolvimento,
também, para a área de formação de outras
modalidades, para além do futebol e do futsal”,
justifica.

José Carlos Teixeira lança, também, um
desafio numa altura em que se fazem os prepa-
rativos para a campanha eleitoral ás eleições
autárquicas:

“Os clubes
de Silvalde
merecem
outro tipo

de tratamento
e não podem

andar
com as calças

na mão”
pois

“têm de saber
que é

com esta
instituição
que devem
trabalhar”

O presidente do Conselho Desportivo da Vila de Silvalde, José Carlos Teixeira, numa entrevista
concedida ao jornal Defesa de Espinho na passada sexta-feira, reclama “autonomia” para aquela
extensão da Junta de Freguesia, “uma associação onde os seus órgãos sociais pudessem trabalhar

autónoma e livremente para uma linha de futuro mais abrangente e mais clara”.

“Gostava de ver as forças políticas que
concorrem em Silvalde a estas eleições
autárquicas, a apresentarem planos desportivos
para os próximos quatro anos. Gostaria de saber
o que essas forças políticas pensam fazer duran-
te o próximo mandato, caso sejam as vencedo-
ras das eleições! Estou farto de ver programas
eleitorais onde falam, apenas em apoiar o des-
porto, o que, em meu entender, é muito vago!”

Por fim, o presidente do Conselho Desportivo
da Vila de Silvalde sugere alterações para o
campo da Seara:

“O nosso ‘ringue’ não é utilizado, mas pode-
ríamos alterar estes espaços degradados para
fazer uma infra-estrutura com novos balneários
e com salas que poderia ser colocadas à dispo-
sição das nossas colectividades que não tives-
sem sede própria. Um local de reunião é sempre
importante para qualquer clube uma vez que,
também ali, poderá colocar todo o seu espólio”.

– Que balanço pode fazer do seu man-
dato como presidente do Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde?

– Neste momento, o Conselho Desportivo da
Vila de Silvalde está com uma grande vitalidade.
Este sinal positivo é o resultado de um trabalho
de base e de uma equipa, por mim escolhida,
com os elementos certos para os lugares certos.
Refiro-me, também, à formação pois este ano,
iremos ter em competição uma equipa de juve-
nis no Campeonato Distrital da Associação de
Futebol de Aveiro e uma equipa de escolinhas.
Temos três treinadores com o curso de Nível 1
e Nível 2, o que significa que estamos a investir
no sector da formação.

Consideramos que é importante dar aos
jovens uma formação adequada e, por isso,
tivemos a preocupação de colocar no nosso
futebol, pessoas qualificadas. Queremos dar aos
jovens educação e ensiná-los a estar no despor-
to, com ‘fair-play’.

A Direcção do Conselho Desportivo da Vila
de Silvalde tem sido incansável no trabalho em
prol do desporto da freguesia da Vila de Silvalde.

Nesta última época fomos campeões do
norte (futebol popular) com os Leões Bairristas,
da I Divisão do Campeonato de Futebol Popular
do Concelho de Espinho (Juventude dos Outei-
ros), ganhamos a Taça Associação e a Taça

Disciplina da I Divisão, com os Estrelas Verme-
lhas, subimos de Divisão e conquistamos a Taça
Disciplina da III Divisão com a Corga de Silvalde.

Temos trabalhado bem porque temos dado
condições de trabalho às nossas equipas e
colectividades de forma a poderem evoluir de
forma sustentada no desporto.

Este ano já entramos, em 15 de Agosto
passado, com a mesma convicção e vontade de
modo a que possamos sair no final da época com
vitórias e troféus – como uma época sensacio-
nal, idêntica à que terminou.

– Todo este êxito dos clubes de Silvalde
deve-se ao facto de esta freguesia possuir
um magnífico campo de relva sintética
que põe ao serviço dos seus clubes?

– Isso também contribui para o êxito! Mas,
em minha opinião, o mérito é dos clubes e do seu
trabalho. Nós disponibilizamos o campo e só não
fazemos aquilo que não podemos.

Este campo de relva sintética foi, e é, de
facto, uma mais-valia. Era bom que existissem
mais campos como este em todo o nosso conce-
lho. Aliás, devo dizer, que vistos de cima (por
vista aérea) os campos de futebol (do futebol
popular), exceptuando o de Silvalde e o de
Paramos, estão com uma cor descaracterizada e
que já não se usa. Precisávamos de uma cor
verde em todas as freguesias.

Temos de agradecer a esta Câmara Munici-
pal, nomeadamente ao seu presidente, José
Mota, por ter colocado os pisos sintéticos em
Silvalde e em Paramos. A partir daqui foi possível
elevar a qualidade das equipas e o valor técnico
dos atletas. As equipas técnicas dos clubes têm
a possibilidade de trabalhar de uma outra forma,
com outro dinamismo e alegria. Estes foram, de
facto, os condimentos para o sucesso.

– Valeu a pena terem feito a aposta que
fizeram na formação?

– Valeu a pena e continuará a valer a pena
apostar na juventude. É certo que se trata de
uma máquina que custa um pouco a movimen-
tar e a alimentar. É preciso dar novas condições.
Nós temos aquele campo de relva sintética, que
tem grande ocupação. Por isso, precisávamos
de um outro espaço que, a breve trecho, poderá
surgir, dependendo da vontade da Junta de
Freguesia. Na opinião do Conselho Desportivo é

possível arranjar o campo a norte, onde está um
entulho num terreno da Junta de Freguesia, e
fazer ali um campo de futebol de sete. Isto dava-
nos a possibilidade de podermos ter mais um ou
dois escalões em competição o que faria com
que estivéssemos de braços abertos para rece-
ber mais crianças. São crianças de Silvalde que
se vêem obrigadas a procurar outras freguesias
para a prática do futebol.

Devo dizer que, no que respeita aos custos
que acarreta toda a formação, a Junta de Fre-
guesia da Vila de Silvalde tem sido colaboradora.
Numa altura de eleições, entendemos que a
Junta de Freguesia, seja ela de cor for, deve
continuar a apostar da forma que o actual
Executivo tem feito, e deverá conceder subsídios
para a área da formação, uma vez que o Conse-
lho Desportivo não tem fundos próprios.

– Aquilo que um atleta paga para a
formação de futebol é um preço muito
baixo, comparando-se àqueles que são
praticados quer no nosso, quer noutros
concelhos?!

– Estamos a cobrar 12,5 euros por cada
atleta e os jogadores têm de comprar os kits com
os equipamentos. Temos de pagar aos treinado-
res, os lanches, as festas realizadas durante a
época, etc..

– Qual é, afinal, o vosso objectivo com
a criação de escalões no futebol, nomea-
damente, o de juvenis?

– Pretendemos levar estes atletas até aos
juniores. Queremos fazer deles atletas que pos-
sam ser procurados por outros clubes e que,
com a formação desportiva que têm, sejam
integrados no futebol popular do concelho de
Espinho. Entendo que há falta de atletas que
conheçam as regras do jogo, menos quezilentos,
mais educados e menos complicados. O futebol
popular precisa de dar um salto qualitativo em
atletas. Nós estamos a formar atletas com qua-
lidade.

– Que relação pode haver entre a for-
mação do Conselho Desportivo da Vila de
Silvalde e o Sporting Clube de Espinho?

– O Sporting Clube de Espinho é uma colec-
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tividade que reconhecemos de grande mérito no
concelho e a nível nacional. Respeitamo-la mui-
to. No entanto, não sei de que forma nem que
tipo de parcerias poderão surgir daqui para a
frente?!

Há quem diga que quando o Sporting Clube
de Espinho tiver melhores condições para a
formação, a de Silvalde irá acabar. Eu acho que
não, pois cada um tem o seu espaço e os seus
objectivos – bem distinto, por sinal. Entendo que
nós até poderemos ser um ‘satélite’ do Sporting
de Espinho e da sua formação.

Nós não queremos acabar com a formação,
a não ser que o poder político assim o entenda
e que não a apoie!

Gostaríamos de ter mais autonomia. Era
importante sermos uma instituição autónoma,
legalizada, para que pudéssemos reunir apoios
e subsídios aos particulares.

O Conselho Desportivo da Vila de Silvalde é
uma extensão da Junta de Freguesia. A sê-lo,
não pode passar recibos a quem nos quiser
entregar donativos ou patrocínios. Estamos,
pois, entre a espada e a parede!

O investimento na formação passa, também
por esta solução, dando-lhe autonomia, em
termos de gestão e por criar um Conselho
Desportivo novo que pode ser e será sempre um
parceiro da Junta de Freguesia de Silvalde.

As instituições de cariz social da freguesia,
funcionam autonomamente e utilizam as insta-
lações da Junta de Freguesia como sua sede e
casa. O Conselho Desportivo funcionaria da
mesma forma para poder desenvolver e criar
outras condições de trabalho de forma a susten-
tar o futuro. Deveria criar-se uma associação
onde os seus órgãos sociais pudessem trabalhar
autónoma e livremente para uma linha de futuro
mais abrangente e mais clara.

– Há a promessa do presidente da Câ-
mara dar a cada uma das freguesias um
pavilhão gimnodesportivo, idêntico ao
novo pavilhão da Vila de Anta…

– O presidente da Câmara prometeu um
pavilhão para Silvalde. Oxalá o José Mota cum-
pra esta promessa nos próximos quatro anos.
Acredito que ele irá cumprir esta promessa. Ele
também prometeu relvados sintéticos para as
freguesias que não têm.

O pavilhão em Silvalde é necessário. O
Sporting Clube de Silvalde está a jogar o Campe-
onato Distrital de Aveiro de futsal e todos sabem
que este nosso clube está a utilizar as instala-
ções da Escola de Esmoriz e que paga imenso
por treinar e por ali realizar os seus jogos do
Campeonato.

Se nós tivéssemos este pavilhão na nossa
freguesia, não seria só para o Sporting Clube de
Silvalde! Seria para todas as colectividades que
praticam futsal e para todas as instituições de
cariz social e cultural – o Rancho de S. Tiago de
Silvalde e a banda poderiam lá realizar, também,
os seus eventos, pois trata-se de um espaço
coberto e com bancadas.

Em minha opinião e por estas razões, o
pavilhão gimnodesportivo para Silvalde seria
muito mais importante do que o próprio relvado
sintético. Seria um motor de desenvolvimento,
também, para a área de formação de outras
modalidades, para além do futebol e do futsal.
Seria, pois, uma infra-estrutura muito importan-
te dentro da nossa freguesia.

Temos cá gente capaz de pegar na gestão de
um espaço destes.

Está na hora de fazer alguma coisa pelo
desporto.

Gostava de ver as forças políticas que con-
correm em Silvalde a estas eleições autárquicas
a apresentarem planos desportivos para os pró-
ximos quatro anos. Gostaria de saber o que
essas forças políticas pensam fazer durante o
próximo mandato, caso sejam as vencedoras
das eleições!

Estou farto de ver programas eleitorais onde
falam, apenas em apoiar o desporto, o que, em
meu entender, é muito vago!

– O Grupo Desportivo dos Outeiros tem
um plano para a construção da nova sede.
Este é um dos problemas de muitos clu-
bes. O que se poderá fazer?

– Em Paramos, no Complexo Desportivo,
está a construir-se uma infra-estrutura compos-
ta por balneários, salas, bar, etc., por isso,
dotada de espaços para as colectividades. Penso
que esta seria uma forma de ultrapassar as
questões.

No campo da Seara temos dois balneários

que estão em condições mas temos outros dois
que estão a cair, com infiltrações de água por
todos os lados. O nosso ‘ringue’ não é utilizado,
mas poderíamos alterar estes espaços degrada-
dos para fazer uma infra-estrutura com novos
balneários e com salas que poderia ser coloca-
das à disposição das nossas colectividades que
não tivessem sede própria. Um local de reunião
é sempre importante para qualquer clube uma
vez que, também ali, poderá colocar todo o seu
espólio.

Investiu-se no campo de relva sintética, há
cinco anos, e nunca mais se gastou nada, nem
uma lata de tinta para as paredes! Arranja-se a

rede, uma fechadura e pequenas coisas, mas
não se vê algo de fundo!

– Qual o futuro para o Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde, no momen-
to em que se aproximam eleições au-
tárquicas?

– Estamos em fim de mandato. Vamos
convocar eleições dentro do Conselho Desportivo.
As eleições autárquicas vêm, de alguma forma,
condicionar o trabalho do Conselho Desportivo,
uma vez que este é uma extensão da Junta de
Freguesia. A pensar nesta situação, deixei toda
a máquina preparada para continuar a funcionar
sem mim.

Neste momento não irei formar lista, pois
estarei à espera dos resultados das eleições
autárquicas. Será, portanto, lógico, saber o que
a nova Junta de Freguesia quer fazer.

O Conselho Desportivo não parará e conti-
nuará a funcionar da mesma forma.

– Admitindo a possibilidade de haver
um vencedor diferente da cor partidária
da actual Junta de Freguesia, continuaria
a trabalhar da mesma forma para o Conse-
lho Desportivo?

– Sou um homem do desporto. Sei que o
desporto não pode andar aliado à política e esta
é, precisamente, a minha luta. Tem de se
desligar o desporto do poder político. Quere-
mos o apoio do poder político mas não quere-
mos que este mande no desporto da nossa
freguesia. Só assim é que estarei disponível a
continuar.

Sou filiado no Partido Socialista, mas aquilo
que quero é que o desporto não pare e que
continue com a mesma pujança. Quero que a
nova Junta de Freguesia apoie e saiba o que é
necessário para que o desporto continue de
forma sustentada o seu percurso no futuro, em
diálogo com o Conselho Desportivo. Os clubes
de Silvalde merecem outro tipo de tratamento e
não podem andar com as calças na mão! Têm de
saber que é com esta instituição que devem
trabalhar. Não podem andar, por um lado, no
Concelho Desportivo e, por outro, atrás da Junta
de Freguesia. O Conselho Desportivo é a institui-
ção que representa as colectividades de Silvalde
para o bem e para o mal.

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
S. Félix da Marinha – T3 - Bom preço.

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19 * Aparta-
mento T4 de luxo no centro de Espinho -
Novo * T1 usado – Bom preço - Centro de
Espinho.
Esmoriz – EN 109 – Apartamentos novos
T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Garagem para 2 car-
ros - Rua 18  * Rua 23 –  Escri-
tórios p/ serviços * T3 - Rua 33 *
T2 - Rua 23 * Aeroclube - Escri-
tório c/ cozinha e wc * Loja - Rua
33 * Loja - Rua 15 c/ Rua 26.

Santa Maria da Feira – T2 e T3
Cortegaça - T3 - Praia de
Cortegaça.
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1.ª Jornada
(20 de Setembro)

Argoncilhe-Sp. Espinho
Fiães-Feirense

Lourosa-Cesarense
Arrifanense-Milheiroense
P. Brandão-S. João Ver

2.ª Jornada
(4 de Outubro)

Sp. Espinho-Fiães
S. João Ver-Argoncilhe

Feirense-Lourosa
Cesarense-Arrifanense

Milheiroense-P. Brandão

3.ª Jornada
(10 de Outubro)

Lourosa-Sp. Espinho
Fiães-Argoncilhe

Arrifanense-Feirense
P. Brandão-Cesarense

S. João Ver-Milheiroense

4.ª Jornada
(18 de Outubro)

Sp. Espinho-Arrifanense
Argoncilhe-Lourosa
Fiães-S. João Ver

Feirense-P. Brandão
Cesarense-Milheiroense

5.ª Jornada
(25 de Outubro)

P. Brandão-Sp. Espinho
Arrifanense-Argoncilhe

Lourosa-Fiães
Milheiroense-Feirense
S. João Ver-Cesarense

6.ª Jornada
(1 de Novembro)

Sp. Espinho-Milheiroense
Argoncilhe-P. Brandão

Fiães-Arrifanense
Lourosa-S. João Ver
Feirense-Cesarense

7.ª Jornada
(8 de Novembro)

Cesarense-Sp. Espinho
Milheiroense-Argoncilhe

P. Brandão-Fiães
Arrifanense-Lourosa
S. João Ver-Feirense

8.ª Jornada
(15 de Novembro)

Sp. Espinho-Feirense
Argoncilhe-Cesarense

Fiães-Milheiroense
Lourosa-P. Brandão

Arrifanense-S. João Ver

9.ª Jornada
(22 de Novembro)

S. João Ver-Sp. Espinho
Feirense-Argoncilhe

Cesarense-Fiães
Milheiroense-Lourosa

P. Brandão-Arrifanense

10.ª Jornada
(29 de Novembro)

Sp. Espinho-Argoncilhe
Feirense-Fiães

Cesarense-Lourosa
Milheiroense-Arrifanense
S. João Ver-P. Brandão

11.ª Jornada
(6 de Dezembro)
Fiães-Sp. Espinho

Argoncilhe-S. João Ver
Lourosa-Feirense

Arrifanense-Cesarense
P. Brandão-Milheiroense

12.ª Jornada
(13 de Dezembro)

Sp. Espinho-Lourosa
Argoncilhe-Fiães

Feirense-Arrifanense
Cesarense-P. Brandão

Milheiroense-S. João Ver

13.ª Jornada
(20 de Dezembro)

Arrifanense-Sp. Espinho
Lourosa-Argoncilhe
S. João Ver-Fiães

P. Brandão-Feirense
Milheiroense-Cesarense

14.ª Jornada
(27 de Dezembro)

Sp. Espinho-P.  Brandão
Argoncilhe-Arrifanense

Fiães-Lourosa
Feirense-Milheiroense
Cesarense-S. João Ver

15.ª Jornada
(3 de Janeiro)

Milheiroense-Sp. Espinho
P. Brandão-Argoncilhe

Arrifanense-Fiães
S. João Ver-Lourosa
Cesarense-Feirense

16.ª Jornada
(10 de Janeiro)

Sp. Espinho-Cesarense
Argoncilhe-Milheiroense

Fiães-P. Brandão
Lourosa-Arrifanense
Feirense-S. João Ver

17.ª Jornada
(17 de Janeiro)

Feirense-Sp. Espinho
Cesarense-Argoncilhe

Milheiroense-Fiães
P. Brandão-Lourosa

S. João Ver-Arrifanense

18.ª Jornada
(24 de Janeiro)

Sp. Espinho-S. João Ver
Argoncilhe-Feirense

Fiães-Cesarense
Lourosa-Milheiroense

Arrifanense-P. Brandão

Juvenis – I Divisão – Zona Norte

Sorteios dos campeonatos da Associação de Futebol de Aveiro

1.ª Jornada
(20 de Setembro)

Sanjoanense-Milheiroense
União de Lamas-Arrifanense

Cucujães-Rio Meão
Feirense-Fiães

Sp. Espinho-Arouca

2.ª Jornada
(4 de Outubro)

Milheiroense-União de Lamas
Arouca-Sanjoanense
Arrifanense-Cucujães
Rio Meão-Feirense

Fiães-Sp. Espinho

3.ª Jornada
(10 de Outubro)

Cucujães-Milheiroense
União de Lamas-Sanjoanense

Feirense-Arrifanense
Sp. Espinho-Rio Meão

Arouca-Fiães

4.ª Jornada
(18 de Outubro)

Milheiroense-Feirense
Sanjoanense-Cucujães
União de Lamas-Arouca

Arrifanense-Sp. Espinho
Rio Meão-Fiães

5.ª Jornada
(25 de Outubro)

Sp. Espinho-Milheiroense
Feirense-Sanjoanense

Cucujães-União de Lamas
Fiães-Arrifanense
Arouca-Rio Meão

6.ª Jornada
(1 de Novembro)
Milheiroense-Fiães

Sanjoanense-Sp. Espinho
União de Lamas-Feirense

Cucujães-Arouca
Arrifanense-Rio Meão

Iniciados – I Divisão – Zona Norte
7.ª Jornada

(8 de Novembro)
Rio Meão-Milheiroense

Fiães-Sanjoanense
Sp. Espinho-União de Lamas

Feirense-Cucujães
Arouca-Arrifanense

8.ª Jornada
(15 de Novembro)

Milheiroense-Arrifanense
Sanjoanense-Rio Meão
União de Lamas-Fiães

Cucujães-Sp. Espinho
Feirense-Arouca

9.ª Jornada
(22 de Novembro)
Arouca-Milheiroense

Arrifanense-Sanjoanense
Rio Meão-União de Lamas

Fiães-Cucujães
Sp. Espinho-Feirense

10.ª Jornada
(29 de Novembro)

Milheiroense-Sanjoanense
Arrifanense-União de Lamas

Rio Meão-Cucujães
Fiães-Feirense

Arouca-Sp. Espinho

11.ª Jornada
(6 de Dezembro)

União de Lamas-Milheiroense
Sanjoanense-Arouca
Cucujães-Arrifanense
Feirense-Rio Meão

Sp. Espinho-Fiães

12.ª Jornada
(13 de Dezembro)

Milheiroense-Cucujães
Sanjoanense-União de Lamas

Arrifanense-Feirense
Rio Meão-Sp. Espinho

Fiães-Arouca

13.ª Jornada
(20 de Dezembro)
Feirense-Milheiroense
Cucujães-Sanjoanense
Arouca-União de Lamas

Sp. Espinho-Arrifanense
Fiães-Rio Meão

14.ª Jornada
(13 de Dezembro)

Milheiroense-Sp. Espinho
Sanjoanense-Feirense

União de Lamas-Cucujães
Arrifanense-Fiães
Rio Meão-Arouca

15.ª Jornada
(3 de Janeiro)

Fiães-Milheiroense
Sp. Espinho-Sanjoanense

Feirense-União de Lamas
Arouca-Cucujães

Rio Meão-Arrifanense

16.ª Jornada
(10 de Janeiro)

Milheiroense-Rio Meão
Sanjoanense-Fiães

União de Lamas-Sp. Espinho
Cucujães-Feirense
Arrifanense-Arouca

17.ª Jornada
(17 de Janeiro)

Arrifanense-Milheiroense
Rio Meão-Sanjoanense
Fiães-União de Lamas

Sp. Espinho-Cucujães
Arouca-Feirense

18.ª Jornada
(24 de Janeiro)

Milheiroense-Arouca
Sanjoanense-Arrifanense
União de Lamas-Rio Meão

Cucujães-Fiães
Feirense-Sp. Espinho

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

VERBA N.º 1 – Uma máquina frazadora marca
Correa-A-16, em bom estado de conservação, no
valor de 15.000,00. VERBA N.º 2 – Uma máquina de
Frezar marca Julland, referência 1000, em bom esta-
do conservação, no valor de 16.000,00.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do
Serviço de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no
dia 2009-11-10, pelas 10:30 horas, neste Serviço de
Finanças, sito em RUA 26, N.º 605, ESPINHO, se há-
de proceder à abertura das propostas em carta
fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos
248.º e seguintes do Código de Procedimento e de
Processo Tributário (CPPT), do bem acima designa-

«Defesa de Espinho» - 4041 – 2009-09-10       (2.ª publicação)

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

ANÚNCIO

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

do, penhorado ao Executado infra indicado, para paga-
mento da dívida no valor de 24.994,53 euros, sendo
19.181,11 euros de quantia exequenda e 5.813,42
euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2
CPPT), contados da 2.ª publicação, citando os credores
desconhecidos e os sucessores dos credores preferentes
para reclamarem, no prazo de 15 dias, contados da data
da citação, o pagamento dos seus créditos que gozem
de garantia real, sobre o bem penhorado acima indica-
do. (240.º/CPPT).

O valor base da venda é de 21.700 euros, calculado
nos termos do artigo 250.º do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) JOAQUIM JOSÉ DE
OLIVEIRA FERREIRA DE SÁ, residente em AV.ª JORGE
CORREIA, 28 – PRAIA DA AGUDA, o(a) qual deverá
mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial
interessado, entre as 09:30 horas do dia  2009-08-20 e
as 17:30 horas do dia 2009-11-09 (249.º/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Servi-
ço de Finanças, até às 10:30 horas do dia 2009-11-10,
em carta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de
Finanças, devendo identificar o proponente (nome,
morada e número fiscal), bem como o nome do Execu-
tado e o n.º de venda 0078.2009.82.

As propostas serão abertas no dia e hora designados

para a venda (dia 2009-11-10 às 10:30h), na presença
do Chefe do Serviço de Finanças (253.º CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor
inferior ao valor base de venda atribuído a cada verba
(250.º n.º 4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a impor-
tância mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de
Cobrança deste Serviço de Finanças. Os restantes 2/3
deverão ser depositados na mesma entidade, no prazo
de 15 dias (256.º CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por
dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação
entre eles, salvo se declararem adquirir o bem em
compropriedade. Estando presente só um dos propo-
nentes do maior preço, pode esse cobrir a proposta dos
outros, caso contrário proceder-se-á a sorteio para
apurar a proposta que deve prevalecer (253.º CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: MOLDES SA & MONTEIRO, LDA.
Morada: R. DE CENTIAL, 55 – SILVALDE.

Data: 19-08-2009

O Chefe de Finanças,
a) Armando Carneiro Costa
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O Sporting Clube de Espinho irá deslocar-se,
no domingo, à Ilha da Madeira, para defrontar,
na segunda eliminatória da Taça de Portugal, a
equipa do União da Madeira, que milta a II
Divisão, Zona Sul.

O sorteio da segunda eliminatória da Taça de
Portugal Millennium decorreu, na quinta-feira
passada, na sede da Federação Portuguesa de
Futebol, envolvendo a participação de 96 clubes.

Recorde-se que, na época passada, o Sporting
Clube de Espinho já defrontou o União da
Madeira que, com os tigres, eram candidatos à
subida à Liga Vitalis. Porém, a sorte não sorriu
aos espinhenses. O Sporting Clube de Espinho,
na primeira fase do Campeonato, perdeu com os
madeirenses os dois encontros – em casa, por 1-
2 e no terreno do seu adversário, por 2-0.

Lembre-se, também, que o União da Madei-
ra joga num campo de relva sintética, o que
deixou marcas nos pés dos jogadores que, desta
vez, terão de jogar com sapatilhas, substituindo,
assim, as chuteiras.

Entretanto, a Federação Portuguesa de Fu-
tebol instaurou um processo disciplinar ao Estre-
la da Amadora, por utilização irregular de joga-
dores na primeira eliminatória da Taça de Portu-
gal.

Eis o resultado do sorteio:
Candal-UD Oliveirense

Tirsense-Oliveira do Douro
Nelas-São João de Ver

Peniche-Vigor da Mocidade
Gil Vicente-Macedo de Cavaleiros

Cruzado Canicense-Estrela da Calheta
Chaves-Amares

Mirandela-Cinfães
Sintrense-Fão

Torre de Moncorvo-Lusitano de Évora
Operário dos Açores-Benfica e Castelo Branco

Pescadores-Atlético do Tojal
Morais-Covilhã

Tondela-Andorinha
Odivelas-Mafra ou Estrela da Amadora

Atlético-Fabril do Barreiro
Sertanense-Gondomar
Mangualde-Freamunde
Penafiel-AD Oliveirense

União da Madeira-Espinho
Casa Pia-Lusitânia dos Açores

Padroense-Alcochetense
Vila Meã-Aves

Aliados do Lordelo-1º Dezembro
Maria da Fonte-Carregado
Pinhalnovense-Moreirense

Caniçal-Vieira
União da Serra-Arouca
Estoril Praia-Esmoriz

Oliveira do Bairro-Esperança de Lagos
Coimbrões-Quarteirense

Meda-Monsanto
Machico-Torreense

Marinhense-Feirense
Trofense-Paredes

Santa Clara-Rebordosa
Oriental-Eléctrico
Praiense-Varzim

Portimonense-Real de Massamá
Oeiras-Tourizense
Alcains-Farense

Fátima-Ribeira Brava
Beira-Mar-Vizela

Fiães-Leça
Aljustrelense-Juventude de Évora

Milheiroense-Merelinense
Valenciano-Fornos de Algodres

Santana-Camacha

Manuel Proença

Taça de Portugal
no domingo

Tigres
na Madeira

II DIVISÃO – ZONA NORTE

1.ª Jornada

Paredes-Moreirense ................................. 2-1
Valdevez-Lourosa .................................... 1-2
Aliados Lordelo-Padroense ....................... 1-0
Lousada-Merelinense ............................... 0-3
Boavista-Tirsense ....................................... *
Vianense-Vizela ....................................... 1-1
Gondomar-Ribeirão .................................. 1-1
Sp. Espinho-Vieira ................................... 1-0

*Adiado 16 Setembro

Classificação

P J V E D F-C
Merelinense 3 1 1 0 0 3-0
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 1-0
Aliados Lordelo 3 1 1 0 0 1-0
Lourosa 3 1 1 0 0 2-1
Paredes 3 1 1 0 0 2-1
Vianense 1 1 0 1 0 1-1
Ribeirão 1 1 0 1 0 1-1
Gondomar 1 1 0 1 0 1-1
Vizela 1 1 0 1 0 1-1
Padroense 0 1 0 0 1 0-1
Valdevez 0 1 0 0 1 1-2
Vieira 0 1 0 0 1 0-1
Moreirense 0 1 0 0 1 1-2
Lousada 0 1 0 0 1 0-3
Tirsense 0 0 0 0 0 0-0
Boavista 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada – 20 Setembro (17h)

Moreirense-Sp. Espinho
Lourosa-Paredes

Padroense-Valdevez
Merelinense-Aliados Lordelo

Tirsense-Lousada
Vizela-Boavista

Ribeirão-Vianense
Vieira-Gondomar

Esperava-se, assim, um pouco mais da equipa
espinhense que anda há mais tempo nos campe-
onatos cimeiros, enquanto o seu adversário
pisava os relvados da II Divisão, pela primeira
vez no seu historial.

O Sporting de Espinho entrou em campo
mais forte, mais coeso e com grande capacida-
de ofensiva, o que levou a que dominasse uma
equipa do Vieira (menos experiente) que se
limitou a sacudir as investidas do seu adversá-
rio, a tentar fazer com que se jogasse a um
ritmo mais lento e verdadeiramente apostado
no contra-ataque. Muito bem nas marcações
individuais e na zona, os visitantes acabaram
por conseguir travar o seu adversário que
apenas conseguiu o golo, numa bola de ressal-
to, finalizada por Glauco, de cabeça, dentro da
pequena área. Aliás, este golo acabou por ser
muito contestado por parte da equipa do Vieira,
que alegou, no nosso ponto de vista
injustificadamente, falta do avançado brasileiro
sobre o seu guarda-redes. Glauco estava na
pequena área e limitou-se a saltar e a cabecear,

Na primeira jornada do campeonato

Entrada com o pé direito

uma vez que é bem mais alto que o guardião
minhoto, Miguel Castro.

No segundo tempo a equipa de Vieira do
Minho entrou diferente (melhor), mais objectiva
e ofensiva e destemida, o que a levou mais vezes
até à área dos espinhenses. Os tigres acabaram
por abrandar o ritmo, limitando-se a gerir o
tempo, e a jogar com o contra-ataque; aparece-
ram mais apagados muito porque os minhotos
estiveram muito melhor do que aquilo que o seu
adversário esteve no primeiro tempo.

Já em tempo de compensação (no último
minuto), a equipa do Sporting Clube de Espinho
podia ter ampliado quando Rodrigo (o novo
reforço dos tigres) se isolou. O avançado do
Sporting de Espinho fez uma série de dribles e
perdeu a oportunidade de fazer o segundo golo
e Glauco, em remate de fora da área, fez a bola
passar ao lado da baliza adversária.

Sporting de Espinho, 1
Vieira, 0

Estádio Comendador Manuel de Oliveira Vi-
olas, em Espinho

O Sporting Clube de Espinho entrou bem na jornada inaugural da
II Divisão, Zona Norte, batendo o Vieira, por 1-0. No entanto, os
tigres acabaram por justificar a vitória, apenas pelo que fizeram
no primeiro tempo, uma vez que aos visitantes faltou um pouco

mais de sorte e de pontaria, na segunda parte.

Árbitro: João Lamares (Porto).
Árbitros assistentes: Ângelo Carneiro e Pau-

lo Nogueira.
Sporting Clube de Espinho – Marcello

Galvão; Nuno Coelho, Hélder Vasco (cap.), Pedro
Dimas e Marco Abreu; Valença, Joel e Carlos
Manuel; Horácio, Glauco e Bakero.

Substituições: Horácio por Rodrigo (60),
Joel por Rui Rainho (70) e Bakero por Carela
(79).

Treinador: Pedro Martins.
Vieira Sport Clube – Miguel Castro; Jorge

Miguel, Belmiro, Paulo Castelar e Giane; Óscar,
Café e Hugo Veiga; Miguel Veiga (cap.), Pedro
Fidalgo e Telmo.

Substituições: Óscar por Tito (68), Telmo
por Hélder Silva (73) e Belmiro por Dino (84).

Treinador: Pedro Rui.
Ao intervalo: 1-0.
Marcador: 1-0, por Glauco (37).
Disciplina: cartão amarelo a Glauco (78);

Jorge Miguel (24), Óscar (49), Telmo (66),
Hélder Silva (86) e Paulo Castelar (90+4).

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Definindo-se como “um clube ecléctico soci-
al e desportivamente e que promove essencial-
mente a formação de formação de jovens atra-
vés da prática desportiva”, a Associação
Académica de Espinho promovem nos próximos
dias 12 e 13, um torneio de apresentação da
equipa sénior de voleibol.

No domingo ocorrerão os jogos de atribui-
ção do escalonamento do torneio e a apresenta-
ção dos escalões de formação.

Voleibol sénior
e de formação
da Académica
de Espinho
apresenta-se
(sábado e domingo)

A Associação Desportiva de Guetim come-
mora (sábado e domingo) o 22.º aniversário
com um programa repleto de muito desporto,
animação e convívio.

Os eventos decorrerão no Complexo
Desportivo de Guetim. 

Associação Desportiva
de Guetim
com programa
aniversariante
no fim-de-semana

Há cerca de duas semanas que o futebol
veterano do Clube Académico de Espinho tem
realizado alguns treinos de preparação para a
nova época.

No próximo sábado, realizar-se-á em Cam-
po (Barcelos) o primeiro jogo da época.

Veteranos
do Académico de Espinho
de novo… com bola!

Um ano após a realização do protocolo de
cooperação entre o Desporto Escolar e a Federação
Portuguesa de Hóquei, esta modalidade passa a
fazer parte do quadro de modalidades do Desporto
Escolar que se manterá até 2013.

O Programa do Desporto Escolar 2009/2013
pode ser consultado em www.desportoescolar.min-
edu.pt/noticias.aspx e nele se define as modalidades
que abrange, quais as que têm competições nacio-
nais (o hóquei ainda não terá), assim como a forma
como serão desenvolvidas pelas escolas com o apoio
das entidades locais, regionais e nacionais.

Hóquei é desporto
escolar (integrado
no plano 2009/2013)

O rio Douro volta a ser palco de um evento
desportivo de nível mundial que garante espectáculo
a partir da margem, o Campeonato do Mundo de
Canoagem em Maratonas, que decorre entre 16 e 20
de Setembro.  Em Crestuma, são esperados mais de
meio milhar de atletas em representação de 40
países, mas mais informações podem ser obtidas em
www.canoemarathon.org ou através do Clube Náu-
tico de Crestuma.

Mundial de canoagem
(maratonas) no Douro

Não consegui, quer enquanto presidente
da Junta de Freguesia de Espinho quer como
espinhense, ficar indiferente à iniciativa que o
Rio Largo levou a efeito no passado fim-de-
semana. Dirigentes, jogadores, treinadores,
simpatizantes e familiares deslocaram-se até
ao país vizinho, mais concretamente até à
Corunha para participarem na Taça Américo
Freitas. Pelo fatídico acontecimento por si só o

Família Rio Largo
de parabéns!

nome da competição revestia a iniciativa de um
enorme simbolismo (todos nos lembramos do
entusiasmo que Américo Freitas implementava
nestas digressões do Rio Largo), no entanto, a
forma como a iniciativa foi organizada e decor-
reu não me deixou indiferente. Apesar da Junta
de Freguesia de Espinho estar representada
desde a primeira hora pelo secretário António
Manuel Oliveira não consegui ficar indiferente
(apesar da agenda preenchida) às solicitações
que me foram feitas e associei-me ao jantar de
domingo. Já em terras portuguesas, mais con-
cretamente em Ponte de Lima tive a oportunida-
de de constatar aquilo que já me tinha sido
transmitido. Vi uma família do Rio Largo unida e
que de uma forma exemplar, quer do ponto de
vista desportivo quer do ponto de vista social
soube representar bem os pergaminhos do clu-
be mas também soube prestar uma justa e
sincera homenagem a esse grande nome do Rio
Largo: Américo Freitas.

Se levarmos em linha de conta (e eu levo
inúmeras vezes) que estamos na presença de
um clube que não tem condições físicas para
desenvolver a sua actividade, quer no que diz

respeito ao futebol quer no que toca ao
atletismo só podemos ter palavras elogiosas
para este emblema. A forma como represen-
tam a freguesia, o concelho de Espinho e neste
caso o país deve fazer com que todos nós
espinhenses reconheçamos o trabalho desta
“família” do Rio Largo.

Tratou-se de uma jornada desportiva e
social cem por cento ganhadora e que nos dá
a certeza de que devemos lutar pelo nasci-
mento de infra-estruturas desportivas na fre-
guesia de Espinho. O Rio Largo demonstrou
estar à altura dos desafios e provou que a
freguesia, o concelho de Espinho e o país não
saem envergonhados quando têm o Rio Largo
como representante.

Senti-me orgulhoso por ser de Espinho e
ter um grupo de enorme valor desportivo e
social a representar a minha terra.

Apesar de ser o que menos interessa, a
vinda da Taça Américo Freitas para a vitrina do
Rio Largo é a cereja em cima do bolo e premeia
todo o empenho e trabalho desenvolvido pe-
los dirigentes, nomeadamente a direcção, do
Rio Largo.

OPINIÃO
Rui Torres

Apesar de o jornal Defesa de Espinho ter
publicado que o jogo da selecção portuguesa, no
sábado, seria transmitido em directo no largo da
Câmara Municipal no ecrã gigante que lá se
encontra desde há pouco tempo, foram poucas
as pessoas que decidiram assistir ao Dinamarca-
Portugal naquele sítio.

Com espaço suficiente para se sentarem
todas no muro da fonte, as pessoas que ali
estiveram, gostavam de estar rodeadas por mais
gente e mais cachecóis. Segundo Inês Rocha,
uma das jovens atenta ao ecrã “talvez tenha sido
por causa do frio” que se fazia sentir no fim da
tarde de sábado que quase ninguém foi assistir
ao empate (1-1) da selecção lusitana no largo da
Câmara.

Gonçalo Sousa, adepto ferrenho da equipa
portuguesa, relembrou alguns sítios públicos do

Dinamarca-Portugal transmitido no largo da Câmara mas...

Pouca
gente!

país onde, normalmente, os jogos da selecção
são transmitidos. Para o jovem espinhense,
“nessas alturas, quando está muita gente junta
a ver um jogo, tudo se torna mais emocionante

e intenso e até os festejos parecem valer mais a
pena!”

Rita Belinha

Fotos RB
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A partida foi disputada num dos sete campos
de relva natural, pelas 18 horas espanholas
frente ao San Tirso de Mabegondo. Os jogadores
do Rio Largo usufruíram ao máximo do belo
tapete para jogar um futebol agradável e colec-
tivo, enfrentando uma equipa com jogadores
experientes, bom toque de bola e conhecimento
do terreno.

O Rio Largo conseguiu na primeira parte
obter bons lances de entrosamento, tendo um
deles resultado em golo, por Carlos Belinha,
após cruzamento de Nuno Martins.

Na segunda parte, o Rio Largo dominou
novamente, com os seus jogadores a efectua-
rem um futebol simples e eficaz, chegando ao
segundo golo por Pedro Costa, que também
serviu Bruno Moreira para o terceiro tento dos
auri-negros.

A equipa da casa foi mais atrevida na segun-
da parte e pôs o guardião do Rio Largo algumas
vezes à prova, mas Vítor Melo esteve sempre

Na primeira edição do Troféu Internacional Américo Freitas

Rio Largo
goleia (4-0)
San Tirso

de Mabegondo
no “El Mundo

Fútbol”
da Corunha

O Rio Largo Clube de Espinho

deslocou-se no sábado

a Espanha, mais concretamente

ao “El Mundo Fútbol”,

o complexo do Desportivo

da Corunha, para a

realização do I Troféu

Internacional Américo Freitas.

atento e seguro.
Já perto do final, Pedro Costa bisou, fixando

o resultado em 4-0.
Depois… os respectivos troféus para os ven-

cedores (e vencidos) – troféus de homenagem

(póstuma) a Américo Freitas – e lembranças da
Junta de Freguesia de Espinho e do Casino
Solverde.

No domingo, a comitiva espinhense visitou
Santiago de Compostela e jantou em convívio

familiar em Ponte de Lima, com a presença do
presidente da Junta da Freguesia de Espinho,
Rui Torres.

“Uma viagem para recordar e continuar a
realizar.”

A jornada
internacional
ocorrida num

dos sete campos
de relva natural

do complexo
desportivo da

Corunha –
protagonizada

pelas equipas de
futebol popular
do Rio Largo e

do San Tirso de
Mabegondo –

também foi
marcada

emotivamente
pela presença da

viúva (e outros
familiares) de

Américo Freitas
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Escolares: Pedro Tavares (GR), Gonçalo Ferreira, David Santos, Eduardo bóia,
Diogo Santos, Nuno Ferreira, Tiago Barbosa, Simão Oliveira, Rui Feiteira,
Manuel Conceição; treinador – Vasco Reis; seccionistas – Irene Ferreira e

Fernando Ferreira

Sandra Soares

Sábado foi dia de apresentação oficial de
todos os escalões do hóquei em patins da
Associação Académica de Espinho, com os atle-
tas de todas as equipas a merecerem chamada
individual à pista para receberem os aplausos do
muito público que se encontrava na bancada,
numa festa que também ficou marcada pela
primeira vitória da equipa sénior nesta época.

Antes, o presidente da Associação Académica
de Espinho, Eduardo Aragão, lembrou que dirige
um clube com história, que completa 72 anos em
Janeiro e conta no seu historial com muitos
êxitos desportivos, mas sobretudo histórias de
vida de sucesso, pois “aposta na formação de
atletas, mas sobretudo na formação individual
de cidadãos.”

Sublinhando que ter equipas competitivas
também é importante e dignifica o clube, o
presidente reconhece que a equipa sénior não
enfrenta uma tarefa fácil este ano, mas acredita
estarem preparados para fazerem uma boa
época e agradece o apoio da Câmara Municipal
de Espinho e do Grupo Solverde ao trabalho
desenvolvido.

Quanto ao director, António Sousa, não

Apresentação do hóquei em patins da Académica de Espinho para a I Divisão

“Só tiramos bilhete de ida”Definindo

como “primeiro objectivo

para a época

a manutenção na I Divisão,

como segundo

a manutenção

e como terceiro

a não descida”,

o director academista,

António Sousa

garantiu que

“só tiramos bilhete de ida”.

Quanto à formação,

tem equipa técnica renovada,

mas mantém

como filosofia

formar cidadãos,

como defendeu

o presidente academista,

Eduardo Aragão.

sários independentemente do seu valor, que é
solidária e leal pois privilegia o colectivo e que
tem uma atitude guerreira que lhe vai permitir
entrar no campo com determinação e vontade
de ganhar.”

E garante que acredita na equipa, “não
apenas por uma questão de fé, mas porque é
composta por bons jogadores, tem uma equipa
de treinadores forte e a direcção tudo fará para
lhes dar condições objectivas que permitam
lutar pelos objectivos”.

E porque uma equipa sénior vitoriosa motiva
os mais novos e atrai mais praticantes à moda-
lidade, o director defende a continuidade no
projecto de formação que continua a ser lidera-
do por João Barbosa, embora tenha sofrido
várias alterações ao nível da equipa técnica.

Esta época, a escola de patinagem continua
sob orientação de Daniel Machado que também
treina os benjamins, Vasco Reis treina os esco-
lares, Carlos Baptista (Carlitos) os infantis, Tó
Rocha os iniciados, enquanto juvenis e juniores
continuam sob a orientação de João Barbosa.

O seccionista, Rui Marcial, acredita que estas
são “as pessoas certas para fazerem com que os
miúdos gostem de cá vir e andar, sentindo-se
felizes no clube” e espera que eles provem isso
mesmo à direcção com o decorrer do trabalho ao
longo da época.

Ainda antes do arranque oficial da época
dentro da pista, ficou o convite para que o
público se desloque até ao Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, já a partir deste fim-de-semana,
com a realização do Torneio Solverde.

Na festa oficial de apresentação, a Associa-
ção Académica de Espinho teve também o cui-
dado de colocar à disposição dos associados um
pequeno folheto informativo com as novas re-
gras do hóquei em patins para que com maior
facilidade pudessem aperceber-se das altera-
ções sofridas no jogo.

deixou margem para dúvidas, garantindo que
“só tiramos bilhete de ida” e definindo como
principal objectivo da época a manutenção,
como segundo objectivo a manutenção e como
terceiro a não descida.

Lembrando os reforços que entraram para o
plantel, o responsável destacou a entrada de

dois juniores, segundo ele, resultado da filosofia
defendida pela secção há já alguns anos e que
tinha como principal pretensão ver jogadores
criados na Académica a jogar na equipa sénior.

António Sousa acredita que o plantel sénior
tem uma liderança forte e vai mostrar “persona-
lidade e coragem para olhar nos olhos os adver-

Fotos SS

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

——— Gravo seus filmes em DVD ———

Papelaria
Jovial

(Rua 27)

vende-se na
Café

Europa
(Silvalde)

vende-se no
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Infantis: Gonçalo Sousa (GR), Joel Oliveira (GR), Francisco Moreira (GR), Daniel
Oliveira, Daniel Couto, Nuno Oliveira, Henrique Ferreira, João Pedro, Diogo

Monteiro, Yuri Gomes, Marina Correia; treinador – Carlos Baptista; seccionistas
– Adriana Rodrigues e Francisco Sousa

Paulo Vieira (GR), Lucas (GR), Diogo Moreira,  Carlos Branquinho, Leandro
Oliveira, Daniel Barros, Daniel Ferreira, Filipe Marques, Diogo Barros, Rafael

Carvalho; treinador – António Rocha; seccionista – Natália Alves

Juvenis: Sérgio Barbosa (GR), Diogo Costa (GR), Rui Fernandes, Bruno Sousa,
Gonçalo Marques, Pedro Mourão, Simão Oliveira, João Gonçalves, Rui Tavares,

Bernardo Santos, Daniel Leandro; treinador – João Barbosa; seccionistas –
Lurdes Loureiro e Manuel Mourão

Juniores: Marcelo Pereira (GR), Gil Clement (GR), Alex Ferreira (GR), Fábio
Santos, André pereira, Valter Costa, Américo Rosário, José Pereira, Tomé Lima,

José António, Mário Vieira, Diogo Rodrigues; treinador – João Barbosa;
seccionistas – Jean Pierre e Alcino Lima

Em jogo típico de início de época, a equipa
sénior de hóquei em patins mostrou estar já
habituado as novas regras que se fizeram sentir
claramente no decorrer da partida. Também os
reforços já fazem parte da equipa como o
comprovam os seis golos do ex-benfiquista Vítor
Hugo.

As novas regras marcaram em definitivo a

Realiza-se este  fim-de-semana um dos
momentos altos da preparação da equipa sénior
de hóquei em patins da Associação Académica
de Espinho com vista às disputa do Campeona-
to Nacional da I divisão. No Torneio Solverde,

Troféu Defesa de Espinho para o melhor jogador

Torneio Internacional Solverde
os academistas recebem a Oliveirense, e os
espanhóis do Coisana Liceo (Liceu da Corunha)
e do Cerceda.

O Liceu da Corunha é equipa bem conhecida
das lides hoquistas, sendo presença assídua
tanto na primeira divisão do campeonato espa-
nhol como nas provas internacionais da moda-

lidade, muito à semelhança do que acontece
com a Oliveirense no campeonato português.
Quanto ao Cerceda, tal como a Académica de
Espinho subiu este ano à primeira divisão.

Os jogos decorrem amanhã (sexta-feira) e
sábado com o confronto entre Oliveirense e o
Coisana Liceo a abrir a competição, pelas 20h30,
segue-se a partida entre Académica de Espinho
e Cerceda com início marcado para as 22h15
horas. No sábado, as equipas derrotadas lutam
pelo terceiro lugar pelas 15.30 horas e a final
disputa-se às 17.15 horas, realizando-se no final
a cerimónia de entrega de prémios.

Como habitualmente o melhor jogador do

torneio é obsequiado com o troféu Defesa de
Espinho.

Entretanto, a equipa sénior continua a
preparação para o campeonato Nacional da I
Divisão, e à hora de fecho desta edição (quar-
ta-feira) efectuava um jogo treino, frente aos
Galegos, no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis.
Até 10 de Outubro, começa também o Torneio
de Abertura da Associação de Patinagem do
Porto, a Académica realiza mais três jogos
treino e vai participar no Torneio das Vindimas
(Mealhada).

Sandra Soares

Novas regras fizeram-se sentir

Vitória em ritmo de preparação
partida embora os intervenientes directos no
jogo tenham mostrado estar já bastante escla-
recidos sobre as mesmas.

Não tendo havido grandes hesitações foi
claro que as alterações beneficiam sobretudo o
ataque, reduzindo ao mínimo as paragens, im-
primindo maior dinâmica a um jogo em que o
aparecimento de golos é facilitado já que a bola
se encontra durante mais tempo nas áreas junto
à baliza, onde os guarda-redes se encontram
menos protegidos.

E golos não faltaram na primeira parte do
jogo que teve apenas um sentido com Vítor
Hugo a ganhar todo o protagonismo ao marcar
cinco dos seis golos academistas. Fred marcou
o outro, havendo ainda tempo para uma grande
defesa de André Girão antes do intervalo.

Logo no início da segunda parte, benefician-
do de dois livre directos o Académico da Feira
reduziu para o 6-2, João Pinto falhou na marca-
ção de um livre directo para os academistas e no
contra-ataque a turma da Feira reduziu para o 6-
3, voltando a marcar logo de seguida.

Com um já aflitivo 6-4 no marcador coube ao
ex-júnior Diogo Santos entrar na partida e estre-

ar-se da melhor forma marcando o 7-4 ao qual
o Académico da Feira respondeu com um grande
golo.

E com 7-5 no marcador coube ao também
ex-júnior João Ferro estrear-se entre os postes
academistas, mostrando ser capaz de assumir a
responsabilidade que lhe foi atribuída com algu-
mas boas defesas até ao final da partida.

Quanto ao resultado, coube a Vítor Hugo
marcar o último golo da partida dos academistas,
mas também o Académico da Feira ainda mar-
cou mais um até ao apito final do árbitro.

Sandra Soares

Fotos SS
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Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 37/2009 de 13/09/2009. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Porto-Leixões ...............................1
2. Sporting-P. Ferreira ...................... 1
3. Marítimo-Braga ............................2
4. Rio Ave-Nacional .......................... 2
5. Guimarães-Naval .......................... 1
6. Setúbal-U. Leiria .......................... X
7. Olhanense-Académica.................. X
8. Tottenham-Manchester Utd .......... 2
9. Stoke C-Chelsea ...........................2

10. Lázio-Juventus .............................2
11. Livorno-Ac. Milan .........................2
12. Espanhol-R. Madrid ...................... 2
13. Getafe-Barcelona .........................2

TOTOBOLA

No sábado, a Escola de Futebol “Os Baixi-
nhos” realizou a sua apresentação, “numa ma-
nhã divertida, tanto para os alunos como para os
seus familiares.”

Este ano, em parceria com a Associação
Desportiva da Freguesia de Anta, a Escola de
Futebol “Os Baixinhos” terá cinco equipas a
disputar as competições organizadas pela Asso-
ciação de Futebol de Aveiro no âmbito.

Para além das cinco equipas participantes
nos campeonatos de futebol de sete, “a nossa
escola terá mais três escalões, não competitivos,
para os alunos mais pequeninos, desde os 4
anos até aos 7 anos.”

Por isso, “vai ser mais um ano com bastantes

O andebol feminino de S. Félix da Marinha também já prepara a nova temporada

Escola de futebol
compete em parceria

com a Associação Desportiva
da Freguesia de Anta

Baixinhos apresentam-se
para a nova época

actividades, sendo o principal objectivo propor-
cionar aos alunos os benefícios inerentes à
prática desportiva.”

II DIVISÃO – ZONA CENTRO

1.ª Jornada

Tourizense-Marinhense ............................ 1-1
União Serra-Ac. Viseu .............................. 4-1
Esmoriz-Pampilhosa ................................. 2-1
Eléctrico-Monsanto .................................. 2-0
Vitória Pico-Praiense ................................ 1-1
Tondela-Arouca .......................................1-0
Sertanense-Operário ................................ 1-0
Ol. Bairro-Mafra .......................................0-0

II DIVISÃO – ZONA SUL

1.ª Jornada

União-Marítimo B ..................................... 2-2
Pontassolense-Real .................................. 0-0
E. Amadora-Lagoa ...................................0-1
Camacha-Louletano ................................. 4-0
Odivelas-Pinhalnovense ...........................0-1
Igreja Nova-At. Reguengos ...................... 0-3
Atlético-Aljustrelense ...............................2-0
Oriental-Santana ..................................... 2-0

Flashes
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A organização ficou a cargo da escola de tae
kwon do – moo duk kwan, do mestre António
Montes (7.º dan de tae kwon do), registando-se
a participação de mais de 80 praticantes de
diversas artes marciais, entre as quais se desta-
cam as de tae kwon do, hap ki do, karate do, ju
jitsu, ju do, tai jutso, viet vo dao, tai chi, vo co
truyen viet nam, savate, entre outras.

O Viet Vo Dao Portugal, e mais concretamen-
te Espinho, esteve representado por uma dele-

Com participação
em encontro
internacional

na Galiza

APAM
(viet vo dao)

dá inicio
ao seu ano

lectivo
2009/2010

gação de quatro “vo-sinh” da APAM – Associação
Portuguesa de Artes Marciais, liderada pelo
mestre Carlos Tavares, 4.º dang e vice-director
técnico nacional do Viet Vo Dao Portugal.

O evento constou de um estágio, onde
foram apresentadas as várias abordagens, das
diversas artes marciais, ao tema da “defesa
pessoal”. Houve uma exibição marcial onde as
diversas delegações demonstraram as suas téc-
nicas e destreza.

O encontro serviu para fortalecer as liga-
ções, que se querem cada vez mais fortes, entre
as diversas artes marciais, e proporcionar a
todos os praticantes uma amostra da infinita
variedade de estilos, técnicas e filosofias exis-

tentes e acima de tudo, de uma troca de conhe-
cimentos, fundamental para a evolução harmo-
niosa de todas as artes.

A orientação do estágio esteve sob a orien-
tação dos seguintes mestres: José Casas (8.º
dan de ai ki do); Benjamin Reyes (6.º dang de
karaté do seidokai), José Conde (budo taijitso) e
Rosa Conde (budo taijitso).

A “Galibudo-09” teve ainda um momento
alto de convívio e ambiente de festa com uma
ceia, a que muitos dos participantes se junta-
ram, para confraternizar e ao mesmo tempo
homenagear  mestre Antonio Enjuto pela sua
longa carreira e forma de estar nas artes marci-
ais.

Decorreu

no fim-de-semana
a oitava edição

da “Galibudo”,

um evento internacional
"de grande importância

no mundo

das artes
marciais”

na vizinha Galiza,

com a participação
da APAM.

João Brenha, atleta de referência do
voleibol, é o padrinho da iniciativa que
anima no próximo fim-de-semana a praia
de S. Pedro, em Espinho, incluindo o 3TTT
(cama-elástica) e um torneio de triplas
mistas de vólei, mas também muita anima-
ção (sábado à noite) com uma banda bra-
sileira e a presença de DJs.

Os participantes neste evento poderão
acampar gratuitamente em alojamento de
todas as estrelas, na praia, mas também
podem optar pelo conforto do salão da
Capela de

S. Pedro de Espinho, junto à praia, uma
vez que a iniciativa conta com o apoio da
Irmandade de S. Pedro de Espinho. Quanto
às refeições, nos restaurantes Zangalo,
Marreta e Dolche, frente à praia do evento,
têm o custo de 5 euros (ementa: prato com
salada, sopa, bebida e fruta).

Todos os participantes também irão
receber t-shirt do evento e há prémios para
os três primeiros classificados.

Inscrições e esclarecimentos podem ser
efectuados através de Rneto@rneto.net ou
917838123.

Animação
na praia
de S. Pedro
– João
Brenha
apadrinha
evento
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CAMPEONATO NACIONAL
JUVENIS MASCULINOS

1.ª DIVISÃO
1.ª FASE – ZONA 2

1ª Jornada (13 de Setembro)
Boavista-Penedono

Sismaria-Maria Balaio
Xico Andebol-Fermentões

Sp. Espinho-FC Porto

2ª Jornada (20 Setembro)
Penedono-Maria Balaio
Boavista-Xico Andebol

FC Porto-Sismaria
Fermentões-Sp. Espinho

3ª Jornada (4 Outubro)
Xico Andebol-Penedono
Maria Balaio-FC Porto
Sp. Espinho-Boavista
Sismaria-Fermentões

4ª Jornada (11 Outubro)
Penedono-FC Porto

Xico Andebol-Sp. Espinho
Fermentões-Maria Balaio

Boavista-Sismaria

5ª Jornada (18 Outubro)
Sp. Espinho-Penedono
FC Porto-Fermentões
Sismaria-Xico Andebol
Maria Balaio-Boavista

6ª Jornada (25 Outubro)
Penedono-Fermentões
Sp. Espinho-Sismaria

Boavista-FC Porto
Xico Andebol-Maria Balaio

7ª Jornada (8 Novembro)
Sismaria-Penedono

Fermentões-Boavista
Maria Balaio-Sp. Espinho
FC Porto-Xico Andebol

8ª Jornada (15 Novembro)
Penedono-Boavista

Maria Balaio-Sismaria
Fermentões-Xico Andebol

FC Porto-Sp. Espinho

9ª Jornada (22 Novembro)
Maria Balaio-Penedono
Xico Andebol-Boavista

Sismaria-FC Porto
Sp. Espinho-Fermentões

10ª Jornada (29 Novembro)
Penedono-Xico Andebol
FC Porto-Maria Balaio
Boavista-Sp. Espinho
Fermentões-Sismaria

11ª Jornada (6 Dezembro)
FC Porto-Penedono

Sp. Espinho-Xico Andebol
Maria Balaio-Fermentões

Sismaria-Boavista

12ª Jornada (13 Dezembro)
Penedono-Sp. Espinho

Sp. Espinho-FC Porto
abre Nacional de juvenis

Andebol

Têm início no próximo fim-de-semana os campeonatos nacionais de andebol. O Sporting Clube
de Espinho tem agendados jogos para os campeonatos nacionais de iniciados e de juvenis
masculinos da 1.ª Divisão.

O Nacional de iniciados apenas terá início no dia 19 e os tigres recebem o S. Paio de Oleiros,
no sábado às 15 horas.

Este domingo (dia 13), pelas 15 horas, a equipa de andebol de juvenis masculinos do Sporting
de Espinho irá receber, no pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior o conjunto do Futebol Clube
do Porto.

Eis os calendários dos jogos de iniciados e de juvenis masculinos onde está em competição o
Sporting Clube de Espinho:

Fermentões-FC Porto
Xico Andebol-Sismaria
Boavista-Maria Balaio

13ª Jornada (20 Dezembro)
Fermentões-Penedono
Sismaria-Sp. Espinho

FC Porto-Boavista
Maria Balaio-Xico Andebol

14ª Jornada (17 Janeiro)
Penedono-Sismaria

Boavista-Fermentões
Sp. Espinho-Maria Balaio
Xico Andebol-FC Porto

15ª Jornada (24 Janeiro)
Boavista-Penedono

Sismaria-Maria Balaio
Xico Andebol-Fermentões

Sp. Espinho-FC Porto

16ª Jornada (31 Janeiro)
Penedono-Maria Balaio
Boavista-Xico Andebol

FC Porto-Sismaria
Fermentões-Sp. Espinho

17ª Jornada (7 Fevereiro)
Xico Andebol-Penedono
Maria Balaio-FC Porto
Sp. Espinho-Boavista
Sismaria-Fermentões

18ª Jornada (28 Fevereiro)
Penedono-FC Porto

Xico Andebol-Sp. Espinho
Fermentões-Maria Balaio

Boavista-Sismaria

19ª Jornada (7 Março)
Sp. Espinho-Penedono
FC Porto-Fermentões
Sismaria-Xico Andebol
Maria Balaio-Boavista

20ª Jornada (14 Março)
Penedono-Fermentões
Sp. Espinho-Sismaria

Boavista-FC Porto
Xico Andebol-Maria Balaio

21ª Jornada (21 Março)
Sismaria-Penedono

Fermentões-Boavista
Maria Balaio-Sp. Espinho
FC Porto-Xico Andebol

CAMPEONATO NACIONAL
INICIADOS MASCULINOS

1.ª DIVISÃO
1.ª FASE – ZONA 2

1ª Jornada (19 Setembro)
Sp. Espinho-S. Paio Oleiros
Salgueiros-Moimenta Beira

Maria Balaio-Tarouca
Acad. S. Mamede-FC Gaia

2ª Jornada (26 Setembro)
S. Paio Oleiros-Moimenta Beira

Sp. Espinho-Maria Balaio
FC Gaia-Salgueiros

Tarouca-Acad. S. Mamede

3ª Jornada (10 Outubro)
Maria Balaio-S. Paio Oleiros

Moimenta Beira-FC Gaia
Acad. S. Mamede-Sp. Espinho

Salgueiros-Tarouca

4ª Jornada (17 Outubro)
S. Paio Oleiros-FC Gaia

Maria Balaio-Acad. S. Mamede
Tarouca-Moimenta Beira
Sp. Espinho-Salgueiros

5ª Jornada (24 Outubro)
Acad. S. Mamede-S. Paio Oleiros

FC Gaia-Tarouca
Salgueiros-Maria Balaio

Moimenta Beira-Sp. Espinho

6ª Jornada (7 Novembro)
S. Paio Oleiros-Tarouca

Acad. S. Mamede-Salgueiros
Sp. Espinho-FC Gaia

Maria Balaio-Moimenta Beira

7ª Jornada (14 Novembro)
Salgueiros-S. Paio Oleiros

Tarouca-Sp. Espinho
Moimenta Beira-Acad. S. Mamede

FC Gaia-Maria Balaio

8ª Jornada (21 Novembro)
S. Paio Oleiros-Sp. Espinho
Moimenta Beira-Salgueiros

Tarouca-Maria Balaio
FC Gaia-Acad. S. Mamede

9ª Jornada (28 Novembro)
Moimenta Beira-S. Paio Oleiros

Maria Balaio-Sp. Espinho
Salgueiros-FC Gaia

Acad. S. Mamede-Tarouca

10ª Jornada (1 Dezembro)
S. Paio Oleiros-Maria Balaio

FC Gaia-Moimenta Beira
Sp. Espinho-Acad. S. Mamede

Tarouca-Salgueiros

11ª Jornada (5 Dezembro)
FC Gaia-S. Paio Oleiros

Acad. S. Mamede-Maria Balaio
Moimenta Beira-Tarouca
Salgueiros-Sp. Espinho

12ª Jornada (8 Dezembro)
S. Paio Oleiros-Acad. S. Mamede

Tarouca-FC Gaia
Maria Balaio-Salgueiros

Sp. Espinho-Moimenta Beira

13ª Jornada (12 Dezembro)
Tarouca-S. Paio Oleiros

Salgueiros-Acad. S. Mamede
FC Gaia-Sp. Espinho

Moimenta Beira-Maria Balaio

14ª Jornada (19 Dezembro)
S. Paio Oleiros-Salgueiros

Sp. Espinho-Tarouca
Acad. S. Mamede-Moimenta Beira

Maria Balaio-FC Gaia

desporto/publicidade

INSTITUTO DE INGLÊS
DE ESPINHO

Cursos Regulares
— Cursos com abordagem específica para: Crianças, Jovens e Adultos
— Preparação para os diplomas oficiais da "University of Cambridge" – TOFEL e
IELTS
— Acompanhamento e apoio aos programas escolares

Aulas de conversação  individuais ou em pequenos grupos

NOVO! Veja os nossos pacotes de aulas. Mais económicos e flexíveis!

RUA 33, N.º 802 - R/C  •  TEL./FAX 227 342 963

Eleição para as
Autarquias Locais – 2009

O Partido Político
Bloco de Esquerda
vem,  nos  te rmos
estatutários e para os
efeitos do artigo 21.º
da Lei n.º 19/2003,
de 20 de Junho, co-
municar que consti-
tui Mandatário Finan-
ceiro no concelho de
Espinho José Dinis
Moreira Campos Pin-
to.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

MISSA DO 4.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO

MARIA ALICE PEDROSA LOPES
SERÁ CELEBRADA MISSA NO DIA 11 DE SETEMBRO

DE 2009, NA IGREJA PAROQUIAL DE VERMOIM – V.N.F.,
PELO PADRE TEIXEIRA. O MEU MUITO OBRIGADO.

Querida Alice:
Não posso esquecer esta data, e já são 4 anos, no

verdadeiro sofrimento. Com a ternura da emoção da vida, e
tudo o que ela dá de felicidade nos deve, continuo a recordar
a nossa vida que um dia sem piedade, se desvaneceu. Fostes
o grande amor da minha vida.

Tuas filhas, filhos, genros, netos e bisnetos.
De teu marido Francisco Rachão, um grande beijo.

Seus filhos, nora, gen-
ro, netos e restante famí-
lia vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido
ou que de outro modo se
associaram à sua dor.
Comunicam que a missa
do 7.º dia se celebra hoje,
quinta-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de Setem-
bro de 2009

Maria José Alves da Rocha Torres Silva
Paulo Jorge Alves da Rocha Torres

Maria da Conceição Macedo dos Santos
José Fernando Alves da Silva

Tiago dos Santos Rocha Torres
José Tiago Torres Silva

ESPINHO  (RUA 23, N.º 250)

Jorge Soares Torres
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rosa da Rocha Pinto Durão
ANTA

Missa do 4.º Aniversário
(Data falecimento 9.Set.2005)

Seu marido, filhos, nora e netos vêm,
por este meio, participar que será celebra-
da missa por sua alma, sábado, dia 12, às
19 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Suas filhas, filho, netos, netas, genros e
nora vêm por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do seu ente queri-
do, terça-feira, dia 15, às 18.30 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim.

Desde já agradecem a quem compare-
cer.

Missa do 4.º Aniversário
Maria Amélia Pereira

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

Sexta (11) – TEIXEIRA
(Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8  - Tel. 227340352)

Sábado (12) – SANTOS
(Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331)

Domingo (13) – PAIVA
(Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250)

Segunda (14) – HIGIENE
(Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320)

Terça (15) – GRANDE FARMÁCIA
(Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092)

Quarta (16) – CONCEIÇÃO
(R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482)

Quinta (17) – GUEDES DE ALMEIDA
(R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031)

António Pinto Pereira
4.º Aniversário do falecimento

PARAMOS – ESPINHO

Quatro anos após a tua parti-
da, recordamos as memórias e
guardamos a saudade que nos
deixaste. Contigo levaste parte do
coração de cada um de nós e
entregaste-nos o teu. Mesmo es-
tando ausente, estarás sempre na
nossa mente.

Comunica-se que em sufrágio
de sua alma, será celebrada mis-
sa, sábado, dia 12 de Setembro,
às 19 horas na Igreja Paroquial de
Paramos.

Maria de Jesus Ferreira da Silva - esposa
Armando da Silva Pereira - filho

Maria de Lurdes Ferreira Pinto Rodrigues - filha
Fernanda Maria Ferreira Pinto Amorim - filha

Netos

Sr. ALBERTO GUIMARÃES DA FONSECA
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

PRACETA DR. MANUEL LARANJEIRA –ANTA – S. FÉLIX DA MARINHA

Seus filhos, noras, genro, netos,
bisnetos e restante familia vêm, por
este meio agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade,
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa de 7.º dia será
celebrada sabádo, dia 12 de Setem-
bro, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de S. Félix da Marinha.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa Eu-
caristia.

Anta, 8 de Setembro de 2009
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

BORDADEIRA  – Bordados à mão, faz trabalhos para fora, ensina
a bordar ou para trabalhar em loja de bordados. Só tardes.
Telefs. 939734331 – 227323453.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

 TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR em Espinho, bem situado e
com bom movimento. Urgente. Motivo familiar. Contactar:
912413238.

 VENDAS

VENDO LOJA - Rua 25 - Espinho, c/ banho, pátio, arrumos.
Bom preço para rendimento. Tlm. 938402407.

GRANJA – VENDE-SE T1 de luxo, perto da praia e da
estação, com boas áreas, cozinha equipada, suite, varanda,
lugar de garagem e arrumos. Vende-se pela melhor oferta.
Contacto: 917106077.

MORADIA: T3 R/C e 1.º andar, 4 frentes, garagem, anexos,
terreno c/ árvores de frutos, (bem localizado). Só: 147.500
Euros. (29.500 cts.). Tlm: 919280799.

ESPINHO: T3 – NOVO cozinha equipada, 2 W.C., coluna
hidromassagem, garagem individual. Excelente. 115.000
Euros. (23.000 cts.). Tlm: 919280799.

T2 CENTRO DE ESPINHO c/ terraço 75.000 Euros
(15.000cts.). Casa térrea c/ terreno e garagem Anta c/ nova
122.500 Euros (24.500 cts.). Tlm: 913967040.

VENDE-SE CASA GRANDE C/ garagem c/ ferramentas para
arranjo de carros e armazém + escritório. Dá para comércio
e habitação, + 2 casas independentes – S. João de Ver –
Santa Maria da Feira – Bom negócio – Motivo velhice. Vende
por 125.000 euros – 913008704 / 918525868.

RETOMAS DE BANCO – CONDIÇÕES ESPECIAIS. T1 – Boas
áreas, lavandaria – só 35.500 Euros. T2 – Varandas,
roupeiros e garagem – 49.000 Euros. T2 C/ Terraço – lareira,
banheira hidromassagem, exc. Áreas. T3 Duplex – com
despensa, lavandaria e roupeiros – 40.000 Euros. Imo2007  -
Lic. Ami 7774. Telef: 914506327 / 963129240 / 937588665.

MORADIA 4 FRENTES RETOMA BANCO – 175.000 Euros. T4,
Exc. Áreas, lareira, aspiração e aquecimento central, jardim,
garagem e churrasqueira. Só visto. Espera, há mais. Se o
que quer não esta aqui, encontrá-lo-á no site
www.imo2007.pt – Imo2007 –Lic. Ami 7774. Telef:
914506327 / 963129240 / 227452130.

Inscreve-te até 12/09/2009
Contactos: 91 442 1001 - 92 211 0472

VETERANOS DE GUERRA SILVALDE
Almoço Convívio ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D
4500-201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./
Fax 226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt,
2.as e 4.as das 9 às 15,30 horas.

 ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62,
n.º 156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2 NOVOS – Lugares
de garagem. Contactar: 227340823.

ALUGO EM PARAMOS LOJA c/ pequeno armazém e wc, com
aproximadamente 50m2, para comércio ou escritório, na Av.ª
Central Norte, junto à Padaria Pica Pão. Renda acessível. Alugo
em Espinho LOJA com aproximadamente 28m2, na Rua 23, no
Centro Comercial S. Pedro. Renda acessível. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE GARAGEM INDIVIDUAL em Espinho, na Rua 8.
Contactar Telef. 227344671.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2 para qualquer ramo de oficina c/
espaço para 10 carros. Preço a combinar no local. Telef.
227345456.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – mobilado, Rua 16 n.º 805 (ao
lado do Sobral) – Espinho. Telef: 227344483 / Telem: 918 871
807.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T2 e T5 centro de Espinho.
Totalmente mobilados e equipados.Telem: 919152140.

ALUGAM-SE 2 ARMAZÉNS C/ 190 e 150m2. Rua do Paço Velho
– Anta – Espinho. Telem: 919252288 / Telef: 227344354.

ALUGA-SE QUARTO no centro de Espinho, a senhora ou menina
de respeito c/ serventia de cozinha. Tlm. 934499029.

  SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.
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Cor e animação
pela Cerciespinho

e Acreditar

Mammah Mia!

Sandra Soares

O Auditório da Junta de Freguesia de Espinho
foi palco, no passado sábado, de uma iniciativa
levada a cabo por um grupo de jovens empreen-
dedores, com muito talento e também solidários
já que a receita do espectáculo Mammah Mia
reverte a favor da Cerciespinho e da Associação
Acreditar.

Fosse pela causa, pela confiança nos artis-
tas, pelo apelo do título do espectáculo (Mammah
Mia) ou pelo preço dos bilhetes (5 euros), certo
é que a sala se encheu e muitos foram os que
ficaram à porta pois a lotação ficou esgotadíssima.

Retribuindo a presença em massa, os jovens
artistas superaram-se e apresentaram um es-
pectáculo cheio de cor e animação, com banda
sonora bem conhecida do público que não se
coibiu de acompanhar com cantoria, palmas,
assobios e muito entusiasmo.

No intervalo houve tempo para os represen-
tantes das associações apoiadas pela receita do

Muita cor e animação, com

banda sonora dos anos 70, 80
e 90, foram os ingredientes

certos para um grande

espectáculo, proporcionado
por um grupo de jovens

espinhenses perante uma casa

lotada, com a receita a reverter
a favor da Cerciespinho

e Acreditar.

Sábado há novo espectáculo.

espectáculo agradecerem o apoio prestado e o
esforço colocado naquela iniciativa cuja receita
será utilizada nos projectos que ambas as asso-
ciações estão no momento a desenvolver.

Os organizadores do evento destacam “o
apoio e confiança do Presidente da Junta de
Freguesia de Espinho, Rui Torres, por ter aberto
uma vez mais as portas a iniciativas, comprovan-
do que acredita nas potencialidades dos jovens,
pois eles serão o nosso futuro”.

E a confirmar esta aposta está a criação do
projecto Spinu’artes – Academia de Expressões
Artísticas, recentemente abraçado em parceria
pela Junta de Freguesia de Espinho (ASJE) e o
Sporting Clube de Espinho (Secção de Ginásti-
ca).

De acordo com Graça Pereira (directora

artística) e Vera Pardilhó (animadora so-
ciocultural), este é “um projecto que pretende
intervir na área do teatro, da dança e da música,
trabalhando com todos aqueles que pretendam
brilhar e, assim, marcar a diferença, projectando
a cidade de Espinho não só a nível local, mas
também a nível nacional”.

Por isso afirmam: “Esperamos que a Junta
de Freguesia de Espinho mantenha a actual
política de apoiar estas iniciativas, que têm tido
uma forte adesão e com sucesso comprovado,
que só engrandecem a nossa cidade.”

Entretanto, está agendada para o próximo
sábado uma nova apresentação do espectáculo
Mammah Mia no Auditório da Junta de Freguesia
de Espinho, onde os bilhetes podem ser adqui-
ridos.

O programa religioso das festividades em honra
de Nossa Senhora da Ajuda, da responsabilidade da
Irmandade da Nossa Senhora da Ajuda abre no
próximo domingo com a celebração de uma missa
solene na Igreja Matriz (12h) e a oração de vésperas
(16h30).

Segue-se: segunda-feira – ofício de leituras na
Igreja Matriz (21h30); terça – oração mariana na
Igreja Matriz (21h30); quarta – procissão de velas da
Igreja Matriz para a Capela de Nossa Senhora da
Ajuda (21h30); dia 10a – novena à Nossa Senhora
da Ajuda na capela (21h30); dia 11 – novena à Nossa
Senhora da Ajuda na capela (21h30); dia 19 –
baptizados de Nossa Senhora da Ajuda na capela
(16h); missa da vigília na capela (21h30); dia 20 –
missa de festa na capela (11h); majestosa procissão
pelo trajecto habitual, com bênção ao mar, na qual
usará da palavra um distinto pregador (17h).

Entretanto, também o programa de cariz mais
profano, cuja organização cabe à Câmara Municipal
de Espinho, já é conhecido, destacando-se o tradici-
onal e muito aguardado espectáculo piro-musical, na
noite de 19 de Setembro.

Os espectáculos decorrem diariamente, entre as
noites de 18 e 21, no largo da Câmara Municipal e na
praia da Baía, protagonizados pelos artistas da terra,
com excepção do espectáculo de domingo na Baía,
em que actua Paulo de Carvalho. Há ainda muita
música nos coretos em frente à capela e a 25 e 26
de Setembro a festa estende-se ao Bairro Piscatório
(Marinha – Silvalde) com duas noites de animação
musical.

Senhora da Ajuda
– programa religioso
abre domingo

As festividades em honra de Nossa Senhora das
Dores decorrem no fim-de-semana em Silvalde, com
muita música, animação e a tradicional procissão
que sai à rua na manhã e novamente na tarde de
domingo.

O programa abre amanhã (sexta-feira) com
música gravada e a actuação do duo musical Brisa do
Mar, das 22 horas à meia-noite e meia. No sábado
actua o conjunto Bossa Nova, das 21.30 horas à uma
da manhã.

Para domingo estão programados os momen-
tos altos da festa. A Banda de S. Tiago de Silvalde e
a Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Espinho
entram no arraial pelas 8 da manhã. Pelas 10.30
horas sai a procissão, que percorre o itinerário
habitual, no fim da qual se celebra missa solene. A
procissão volta à rua pelas 17 horas e às 18.30 horas
actua a Banda de Música de Silvalde. A partir das 22
horas, a noite é dedicada ao folclore.

Na segunda-feira celebra-se missa solene pelas
nove da manhã. Há música gravada todo o dia. A
entrega dos tremoços está marcada para as 15 horas
e pelas 22 sobe ao palco o Duo Miguel & Miguel,
encerrando a festa pela meia-noite.

Senhora das Dores
em Silvalde

Fotos EDGAR TAVARES

No próximo dia 20 de Setembro comemora-se
na cidade de Espinho a festa em honra da padroeira
Nossa Senhora da Ajuda. Todos os anos, Maria
Emília Dias, florista de profissão, participa na festa
enfeitando alguns dos andores que saem na procis-
são.

Este ano, inspirada em trabalhos executados
noutras localidades por amigas suas, em particular
o de Palmira Lopes, em Silvalde, na festa em honra
da Nossa Senhora do Mar, pensou executar tapetes
de flores em partes do trajecto por onde irá passar
a procissão.

A promotora do projecto tem o apoio da Irman-
dade de Nossa Senhora da Ajuda, da Câmara
Municipal de Espinho e da Junta de Freguesia de
Espinho, e conta ainda com o patrocínio da padaria
Aipal, que fornecerá alimento ao longo da noite aos
que vão colaborar na realização destes tapetes – o
grupo de marchas populares de S. João e alguns
amigos.

Tapete de flores
nas ruas de Espinho
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